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TELEX·INAÚGUR.ADO EM JOINVILLE'- Na tarde de on-

..�r$i;t.�i::�!::r:u�.�':;':t�.C;:i�;�C;!:�� �;i��fi�o:.FS":�i:
, Catarmo em contato direto com o Brasil e o Exterior. A Central de.
Telex de Joinville é a 16a. instala ia no Br,asil e a primeira no Esta­
do de Santa Catarina. fazendo a comunicocào inidalJ () Ministro.

Carl()$ Simas e'nviou'mensagem ao Preside�te Coo:ta e Silvf1. �m

�1!'o�H;o I-" .é t1ê..,.�e ac:ontedm"'l!'íto o osp�do�tolhido pela objetiva
de. "Cidade de Blumeneu". (Moia res detalhes' nq última �9ino)

co, foi transferido da
'prisão do DOPS para o

Palácio Pio XII. O so­
cerdote ficará incomu:
nlcável mi prisão do­
miciliar. O padre veio
para 'o Brasil em, 1!JU3,

Diretor: Orlando Ferreir« (h Melo s Gerente: Nelson Tomelin
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Transferido . d
, '.

Padre francê
ainda COl1l0 leigo, or­
denando-se sacerdote
dois anos depois. Até o

dia de sua prisão mo­

rava 11a casa perten­
cente ti Comunidade
dos Padres Operários,
em Osasco e trabaiha­
va numa indústria co-

P,esidenle da J11elrobrás Pa r,lit, ipará ���!l����a::�;i:�:
trangeiros radicados

de· Eonferêntia ·

.:de'En'ergia··em [\tOStou·. ��Ç:e�iq�:?����

CONVUI�SAO EM

MONTEVIDÉU

JANGO NÃO
SAlU DO'
lTRUGUAI

.".

. MONTEviDru 16 iurn - " cirla-te "n1'()1l '> <pr ""-"­

v�llsionadl'l por agit ações estudantis. Cêrca de mil estudantes i�­
. vadiram uma-estação de televisão, arrastaram vários móveis

, para a. ruá, e fizeram urna fogueira. Em seguida tentaram in­

cendiar, o 'edifício em que funciona a emissora, uilizando-se
ele cocueréis .Molotov. A 'polícia de choque entrou em ação
atirando bombas de gás Íacrimogênio, Os incidenies envolve­
rarn cêrca de 10 mil estudantes e se processaram após o en­

têrro de umuniversitário morto em choque com a polícia. .Cêr­
ca de duzentas mil pessoas acompanharam o entêrro, mas o

.

corpô:)lã9 checou a ser. ���ultado pois já estava muito escuro

quando chego.u no.cemlteno.- ' '.

, RIO, 16 <UPD - O advo­
gado wnson .Mirsa, procura­
dor de João Goulart, que a­

caba de regressar, de Monte­
vidéu, informou. que o ex­

presidente não poderia se au­

sentar. do Uruguai para ir
manifestar solidariedade a .

Jânio, confonné foi, divulga­
do porque ísso .eonstítuíría
ato·político que está proibi­
do praticar como asilado.

.

S. PAULO, 16 (DPl)
O Padre operário Pie-
re Joseph lVautier, com
processo de expulsão
do País em andamento'
por ter participado da
última greve de Osàs-

L,
'.�·�':<:"'-i· ..

Ima
M

Ministro da, Iridústría e Co­
.mêrcío, •General Macedo 80:;;­
t'ê$ que-.anunciará a decísão
do Govêrno de estabelecer
,w�illle P,iâ!?�g .�g,P'i,.R§ "a�-.
rorldades do PaIS e· a classe
empresarial. Também anun­

ciará medidas 'do Govêrno­

países • destinadas a'dinamizar o
, comércio exterior brasileiro.

cafeicultura' e comercio.. O te debatido, tanto pelos-pro- cio, Fazenda, Transportes, Re
documento preparado. 'pelos dutores .e exportadores como Iacões Exteriores e Planeja-
Jlnrlam'entares' estabelece )10,. pelos órgãos técnicos' do ,Go- m�nto. Tem 60 dias para con-
vos' rumos para'· l3,. 'êeonomía

"

.vêrno. üiiir os trabalhos.
.

:��I,�!����2'l*i..;��·:!1�Pl��� .•.:: ·,i·Ra't,ionali%aç,iio;�'" "",; :;�i'SS6() Jap6nésn':'�"'
da Juta Rio; 16 tUPI) - Ch2gal'á
BRASíLIA. ts CUPO - o ao .:Brasil no próximo dia 26

Presidente Costa e- Silva as- a míssão do govêrno [apônes
sínou decreto criando. jutito" chefiada pelo deputado Sho-

aLI Ministério do Interior o itro Kawahtsma, enviado es-

Grupo Executivo para Racio- l)eciàl 'dó primeiro ministro

nalízação da Econo�ül. da Eisaku Sa.tto. Fará visita ott-
Juta. O grupo será constituí- chi! de sete dias, cujo príncí-
elo por representantes dos pal objetivo é o estreítamen-
l.Enistérios do Interior, Ag:'i- to' das relações de amizade
cultura, 'Indústria e Comér- entre o Brasil e o Japão.

'�UANTO
GANHA UM·
DEPUTADO.

Ctlfé S",I."e
RIO, 16 (UPI) - A lJll.rtir

d{; hoje o preço do quilo do
ca fé em pó passará de 1 cru­
zeiro :hõvo e oito centavos,
para um cruzeiro novo e 12

centavos, segundo autoriza­
ção do Presidente do !BC,
sr. Alcântara Machado.

Políti�n Cofeeirf'l
SãO PAULO, 16 <UPI)

A Comissão Mista do Con­

grasso que estuda a reformu­

laçâo da política cafeeira, es­

tá hoje em São Paulo para
dJscutir a proposta da refor­

mulação da.política do café
com .os líderes paulistas da

BRASILíA, 16 (UPI)
Face às notícías de que cada
deputado 'recebe mensalmen­
te 4 mil é 800 crczeiros, o

Presidente da .Cârnara, José
Bonífácío, esclareceu ao Ple­
.nárío que nos. têrmos da Ie­
gi:;lação em vigor o subsídio
é de 1.200 por mês, "jeton"
:1 800. Além disso, cada depu­
tado recebe por' sessão extra­
crdínáría 60 eruzeíros e anu­
almente a ajuda de custas de
fi mil cruzeiros, paga em duas
;l:'estações uma no começo e

outra no fim do 8JlO.
.

Comérêio ,fxt·erioT'
Rro; 16 (UE_I) - Prosse­

!!uirão hoje os) trabalhos da
SétlrÍla Conferência Nacio­
nal .

' do Comércio Exterior.

Segundo se .informa, .as reu­

.Llôes serão· encerradas ,pela

Prisão o
autier
bertado o padre José
Augusti, preso pelo
DOPS cêrcn de 28 dias
sob alegação de incen-
tivar passeatas de es:

tudantes em Botucatu.
O Sacerdote é capelão
da Faculdade de Medi-

cina daquela cidade
paulista. Disse o Padre
Augusti ler' sido bem
tratado 110 DOPS, po­
rém que se considera­
Va feliz por voltar tis
suas atividades na Fa­
culdade de Medicina.

DELFIM VAI i�

INGLATERRL"-
RIO. 16 (UPI) - O Minis­

tro da Fazenda Delfim Neto
confirmou que seguirá para
Londres, dia 27, onde estuda­
rá financiamento para cons­

trução da ponte Rio - Nite­
rói. Dia 29 irá a Washington
onde permanecerá nuatro dias
retornando em seguida ao

Brasil.

I
•

lOSrbril
. Proleger

Mo.lorislas
i

REFORMA
rsó TÊR'ÇA

BRASÍLIA, 16 (UPI) - O Presidente da Repúbli­
ca considerou decisiva a participação das tele�omuni­
cações para a Região Amazônica. Disse que a Amazô·
nia está carente de recursos básicos para fixação do
homem e progresso. cada vez mais desnivelado com ou­

tros centros do País, mais dotados de atributos sociais
e econômicos, definidos e dinâmicos.BRA8ILIA, 16 (UPI) - O

Presidente Costá e Silva' re-'
ceberã oficialmente na têr�
ça·. feira no Palácio do. Plan
to p ante-prójeto da Refor­
ma Universitf!:ria em audf-'
ência solene;' à qual estarão
presentes membros do GT e
ú Ministro Tarso Dutra.'

'0.,1
.

�

SA,Q PAULO, 16 (UPI)
O Se�retário de' Segul'ança
PúbUca, apresentou hoje. ao
Sindicato dos Condutor('s
-Autônomos de Veículos Ro,

doviános medidas que serãó
postas em .prática na pre­
venção de ássaltos aos mn­

t6ristas d� pralia. InformGll

aindá o sr� HeIy Lopes' :'"Iei­
reles ter recomendado às
demais zonas policilis a adp·
ção de providências pGstas
em prática com êxito na zoo

na norte da cidade. notada­
mente nos postos de fiscali­
zação. noturna de. pontps e

vias de acesso aos bair!"os.

29 ATOS
RIO, 16 (UPI) - 29 atos

assinalaram a ação do Mi­
nistério do Interior durante
os. oito diDS em que o Govêr·
no Federal esteve instalado
na Amazônia, A lista dos

atos inclui desde providen­
cias relativas ao desenvolvi­
mento integrado regional
até investimento no tlu'is­
mo. Porém, ênfase maior foi
dada aos setores de habita­
ção e saneamento.

IMPRESSIONADO
RIO, 16 (UPI) - O Minis·

tro do Comércio e Indú.;t.l'ia
afirmou estar impressionado
com a grandesa da Amazô­
nia e com a responsabilida­
de desta e das futuras gera­
ções para a integração da­
quela área. O Ministro fa·
lou na Sessão de encerra·

menta do Primeiro Simpó.
sio Nacional de Reg�stro
do Comércio e Cadastramen­
to.

PRóXIMO
BRASíLIA, 16 (UP!)­

Fontes autorizadas do govêr­
no informaram hoje que o

UMA DESSAS necessidades, de filci[ eyeruçiío, iI1C'''­
pressiva sob' o. p01ito de vista oneração, é aquela que diz
respeito a nomenclatura das ruas de nossa cidade e. afixa"
ção das denominações, em pontos tàcilmente )lÍsÍl'eis. 1": fa­
Ia sabido de todos, nós a grande quarlidade de más e hrrn�
existentes na .cidade, em tôdas as direções, fato que até
,mesmo nós embarallia e' confunde, fazendo-nos pensar

. várias )léus antes 'de afinarmos com as suas foca1i7.nci';"s.
ARora, imaginem,o turista. Muiros dêles - e somos teste­
munhas disso - vê� ttOl11 intenção de )lisÍfar, de trazer 1'11-

comenda ou um recado, a determinada família b 'umeIlOUl'n­
se. É quando o problema se agiganta, ao ponto de cal/mr ir_
ritaçáo e des<Íontentamento. E se justifica. Vamos.. nos 'pôr
110 lugar dFies, chegando a uma cidade estranha, prOC/lI'a'l­
do 11m detÚminado endefêço. correndo esta máma cl,l",I"
de ponta a ponta e não conseguindo se orientar por falfa
.de placas bidicatil'as das ruás e suas denominações.

NA lMPOSSIBfLlDADE imediata de serem tom 'li/as
providências, que pelo menos esta, 'oue diz respeito {1 ('s�n.
I/Ia de nomes para as ruas ainda não batizados, e afixação
de placas indicativas, seja imediatamente ado/adas. De ma.

neira plane/ada e completa, � fim dr qll� !p"h"mo< fi ri 'ryc
de iti/eira, infeligelllemellíe' distribuída, facilitando o turista
fi encontrar os vários recantos citadinos, facifi·olldo os blu·
mcnauellses a' encontrarem os desiinos certos, para' onde de-

sejem rumar.' E estaremos --' tenham absoluta certeza _

dando mais um passo rumo.à nossa emancipação urball:s­
tica, com possi�ílidades mais alnplas de recebi!rmo,� um

malar l1límero de turistas ,!Ilualmeme, como desejamos.

MINISTRO
VISITA
JOACABA
FLPOLIS, 16 (Correspon­

dente) -'- A fim de inspecio.,.
nar os canteiros de obras da
BR-282; recém iniciadas pe'o
2" Batalhão Rodoviário no

t!'echo Rio·' Leão-Joa�aba.
r,heP.'ou a Joaçaba o Ministro
Márió Andreazza, dos Trans­

portes. Para cumprimentar o

Ministro, em nome do Go­
vernador cio Estado, estive­
ram em Joaçaba os deputa­
elos Aureo Vida! Ramos e

Nelson Pedrini, designados
oficialmenté pela Assem­
bléia Legislativa para rece­

perem o Ministro Audreazza,
I

__����������������������������������_�������������.���,�r�����.�_�*_'

próximo deslocamento do
Govêrno federal, a exemplo
do que vem sendo feito pe­
riàdicamente, será para M.t­
to Grosso.

PERSPECTIVAS
RIO, 16 (UPI) -.A indús­

tria de transformação do
Nordeste apresenta perspec·
tIvas de expansão no trimes·

EXPOSiÇÃO
BRASíLIA, 16 <UPI) - O

Ministro da Fazenda Delfim

Neto falará domingo através

de cadeia de televisão. Abor­

dará a situação econormco­

financeira do País.

,

em

BRASíLIA, 16 (UPI)
- o Presidente Costa e

Silva recebeu hoje os

líderes do Govêrno nas

duas casas do Congres­
so". Informou-se que foi
tratada a questão da
votação do projeto que
concede anistia a todos
os elementos envolvi­
dos em atos subversi­
vos, depois da morte do
estudante Edson Luis.
Fontes oficiais revela­
ram que o Presidente
da República manterá
outros contatos políti­
cos no fim da semana,
visando a rejeição do
projeto que será vota­
do na próxima têrça­
feira. Os líderes arenis :

tas acreditam que o

plenário rejeitará o

projeto, que tem pare­
cer favorável da Comis­
são de Justiça e con­

trário da Comissão de
Segurança da Câmara
dos Deputados.

Passeata

S· PAULO, 16 (UPI)
- Estudantes secunda­
ristas realizaram pas­
seata hoje pelas prin­
cipais ruas de S. Pau­
lo, que saiu do largo
Paissandu às 11,30 ho­
ras e foi dissolvida às
13 horas na Praça da
Sé, quando estudantes
se preparavam para co­

mício mais demorado.
As tônicas dos discur­
sos obedeciam tôdas
libertação dos estu­
dantes presos e acusa­

ções ao Govêrno.

Prisões

S. PAULO, 16 CUPI)
.....:.:..", Foram feitas duas
prisões durante as pas­
seatas hoje realizadas
em São Paulo. Agen­
tes policiais detiveram
Vera Lucia Freitas
\Vey, Aluna da PUC,
que alegou nada ter a

ver com a passeata,
pois estava comprando
frutas numa casa co­

mercial do ramo e Ca­
tarina Meloni, que não
se identificou e protes­
tou contra a prisao,
afirmando também na­

da ter a ver com as

manifestações. Ambas
foram conduzidas para
o Palácio da Justiçà e

após 50 minutos foram
libertadas.

Depoimentos

S. PAULO, 16 (UPI)
- Foi iniciada na ma­

nhã de hoje' na Facul­
dade de Direito da
Universidade de São
paulo tomada de de­
poimento dos alunos
que participarão da in­
vasão daquela escola.

Vietname do Sul Não
Deseja

tre entre julho e setembro,
segundo opinião dE' 70 )..lor
cento dos empresários que
respond'êrão a uma coleta

"

de dados elaborada pela
Fundação Getúlio Var�as.
As pesquisas abrangeram
211 emprêsas, com vendas
superiores a 700 milhõt,s de
cruzeiros novos e com mais
de 45 mil empregados.

a Suspensão
SAIGON, 16 (UPI) - O Govêrno do Vi�tname do

Sul pediu aos Estados Unidos que não suspendam os

bombardeios contra o Vietname do No,rte, enquanto
Banoi niLi) apresentar indícios da redução de suas ati­
villades bélicas.

O apêlo coincidiu com 'l,

declaração feita pelo Secre­
tário de Defesa dos Estados
Unidos, sugerindO algum ti-

1'0 de acôrdo com o Viet·na­
me do NOl·te que permita a

n:spensão dos .bombardeios
srm pôr em perigo as tropas
aliadas no Vietname.

Avon,r,o
SAIGON 16 <UPD - Tro­

pas aliada� eom apoio de co­

lunas de tanques avançaram
pela zona desmilitarizada
nue separa o Vietname do
Norte' do Vietname do Sul e

'mataram 215 comunL.,tas, nu­
ma violenta batalha perto da.
fronteira 1lluvial norte-viet­
namita, segundo porta-v<lzes
lhilitares.

Am�l."'("nc:
WASHINGTON, 16 (up!)

- Funcionários do Departa­
mento de Estado disseram
hoje que as últimas declara­

ÇÕeS da coréia do Norte sã-

bre o incidente do navio in­
vestigador norte-americano
"Pueblo", aparentemente con­

t (m novas ameaças de suh­
meter a julgamento os tri­
pulantes do navio, ainda em

poder dos comunistas. O nô­
vo exame da situação se deu
a conhecer depois de pro­
fundo exame do texto da en­

trevista que, supostamente, 25
marinheiros do navio con­

cederam, aos jornalistas da
Coréia do Norte. Disseram
igualmente que possivelmen­
te algumas declarações de
tripulantes não foram volun­
tárias.

COMUNICACAOJ

O BANCO DA BAHIA SIA.
Agên'cia de Blumenau1 comuni­

ca qUe seu Exoediente para o Públi­
co a partir desta data, será das 9 às
16130 horasl ininterruptamente, pa_
ra melhor servir a comunidade.

I

\

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'me:in que trabalha assalariado) puder viver
unia vida de decência, "'de confôrte e de bem­
estar, o dia em que puder satisfazer certas

necessidades. complementares, que puder ins­
truir-se; elevar o seu nível cultural, adquirir
discernirnenso, tornando-se de �ato um cida­
dão apto a participar da vidá. política da
nação.

" .

1·
A terra reboo de gemidos, porque não se

tem coragem de desinfetar a alma intoxicada
pela malícia, pela maldade, pela malcdicên­
da. O recurso do homem inferior, é o insulto.
,O maledícente, não acrepita em ninguém, por­
que 'não pode aqeditar em si próprio.

.
"QUANDO não se pode fazer tudo o que

se deve, deve-se fazeri pelo menos, tudo o que
se pode!" o

...
""

o partido socialista dos EE.tJU. é uma

..
coisinha assim, mas tumbém apresentou can­

didatos ii presidência c 'v1ce-presidênda do

país,' informa a imprensa: o mecânico Hen­

ning Blomen,' 57 anos" pura' presldente
.

e

George Taylor, 53 anos, técnico" eletrônico
pará vice.' Têm, para sua campanha, de pou­
cas centenas de dólàr�s €" naturalmente, não
têm probabilidade alguma contra "os verda­
deiros" candidatos que dispõem de'milhões
de democráticos ·dólares. Mas dizem êles que
conseguirão seu objetivo- ao mesmo modo:
"Queremos, apenas, que o povo -nrneridano
saiba que também nós existimos e -lutamos'.
(Imaginem candidatos li presidência elo Brasil

""um mecânico r )

QCEM tem 1)01' p:i-iIiCípio fundamental da
sua atividade: "Ouevvantagcrn para mim?"
Nunca se incomodará para servir os outros­
Ainda não chegou ao gráu de ser homem. g

p�ojeto ,de, :homem, apt!nl;1s�

6
.

ONUE' 'impera o' regime do dinheirisrno
nenhum valor decente em tõda 11 escala dos
valores humanos está a salvo, e tão pouco o

está homem decente algum. Com trinta di-
nheiros se vendeu o Homem. Com trinta 'dinhei­
ros se vende a Pátria.

'7

O TRABALHO só encontrará a sua valo­
rização no dia em que o trabalhador (o ho-

A nacionalidade da Inglaterra tem um

S?akespeare; a da Alemanha, um' Goethe e

Fíchte: França, Voltaire e Napoleão; Estados
Unidos da América do Norte, Lincoln. O Bra-
sil tem Pelé.

'

Paulo VI. e o Progresso da América Latina
.' ;, ;.

, .'. HA�RY CA1CEDO
,< W.t\SHI�GTO�·, o roteiro de viagem d-o Santo ' .

" ; "

:I:adre; à Çolôm..bia abrange 'numerosas .atiyidades das .

êÍri qtie a\ Igreja 's� itléntifi-
quais 'participará, àlém de ter a oportunidade 'de est�r ca com a luta que 'sustenta
em contato com o povo. a América Latina, em busca

. A >·autoridade "máxima da Igreja Católica oficiará do desenvolvimento do" seu
.mtssa em um. bairro, pehre da. eapita], eo1o·l,llbiá:ná. Pre- enorme potencial eeonônueo
sencíará a inaugllr.(i.ção das insta4\ções· da maior "das e das reformas sociais e po-
''esta!}ões radíofôntcas religiosas da nação. Em suma' o liticas. .

Printífiee, de .76 anoo de idade, se preocupará'· em 'co- Existe, um documento, te-
' .. locar em execução, os lemas lie am6l'. e progresso so- digido por um Comitê de bis-
cia!,.d.o 39." 'C::<íJ!.gresso Eucarístico Internacional .. , pos latino�a:rii.ericanos, que

.Desta fonnar'so� r- .pompa tância,yit�J para .es�a ;�gião servirá de base para os déba-

e o esplendor da VIsita papal ,·oªde vh�é;'á,:ter,Ça parte dos
. tes em, que são fêitas propo­

sent-e-se á presença de uma .' 600 'milhões "de católicos. do ,sições de grande alcance,
questão de' suma _ importiln- mundo mediante as quais a iúeja
cia que se �i?cute �tualmen- O impacto dos pronuncia- apóia as reformas econômi-
te n?s ConCIlIas Pn:vado.\l da mentos _ que o Pontífice' vier cas e sociais necessárias nes-

IgrcJ�. a fazer eru Bogotá, sê fariÍ ta parte' do mllndo.
"

,Ate onde chegará o Papa. sentir imediátamente.' Como bem expressou um

com palavras e' obras no res- Termina a visita e iogo perito neste assunto, a Confe-

J)al�o de. um�. ext�:n�i1. ren_o- �JlÓSS�11 reg�'esllO,à,: �oma, rência ..de M-edellil1 repre�eni

vaç�o_ da Ig�eJa Catollca na os hierarcas da igreja cató-
.. tará para li Igreja ria A.mé-

Amenca Latma? lica da América Latina �e. rica Latina o que o Segunrlo
'
...Até. que pj}nt� estiJ;l1ulará reunitão' em Medellín para ConcíUo EC9m,�llico do VaU-

.

a ,particlpaçfto, atlva ,fIo clero participar de uma· conferên-
. cano rj'!presentou para a Igre-

e do �lemento le,go nos es- cia de caráter geral,.à qual ja no mundo.

·forços para reformar as ins· assistirão todos os bfspós la- Assim, tudo depende do
titu.�ções econômicas sociais tino-americanos para tratar Tesultado final, e o que se. es-

e polítiCaS arcaicas destapar- de assuntos rele.vantes. pera será um extenso deba-

te, do mundo?
. .'

Talvez esta réuniilo venha te entre,as facções liberais e

A resparia de Paulo Vl a a se converter em'-fato his- conservadoras da Igreja na

estas perguntas são de impor- tórico, assinalando ponto América Latina.
.

. Os elemel1tos;progressist�s
da Igreja" se impacientam
alarmantemente com o que
classificam de passo lento na

realização das reformas na

. t\IDérica Latina. Além disso,
0l'mam que a Igreja tem o

compromisso mo,raI de repre­
sentar um papel importante
o ativo no estímulo

.

des'ths
mudanças drásticas e ll(,ces­
sárias.
A �nfluência dêsses anseios

se nota na redação do docu­
mento de trabalho, base da
confer,êncÍa que se realizará
em Medellin. Em palavras
enérgicas, inequívocas êss,e
docú:irierito p'ede .uma' total
transformaçãó,'

.'

in'gente
'

e

profunda no Hemisfério. En­
tre as reformas reclamadDs
os liber;:lÍs incluem uma im­
portante visão mi esiruiu­
;1'3 eClesiástica.
Pór outl'() lado, os :Cou,;rr­

va{Tores da Igreja qúe são
militas e IJoderosos' estáo
consternados ante as .teniuli-

- vas de refo:tnüu' as institui­
ções religiosas tradicionais.

Desde \::jue lJfll Péli re;-;- e. recuperada para uma

conhece êste!atoJ O",,,,{ vida ,independente, .útil
primeiro passo já está e feliz. '

da,do no longo caminho A APi\E (Associação
para a recuperação da dos' País e Amigos
.Griança; que tem o de- . dos Excepcionais) é

$envqlylrneDto mental uma organização nas-

incompleto. cida- do esfôrço con-.

Há ns> Brasil cêrca de juntQ de pais e amigos,
E) mjlhões cje casos df?; para. estabelecer um

.deficientes mentaj�;. ..p.rggrama que of�reça
São criancas q�e'''ê{e': '�7ii'êriªnçª mentalmente
moram para andar,_

.

atrâsadi,- a oporfuni ...
falar. :.� 1,; "dade .de. maior e mais
São crianças diferenres eficiente desenvolVi�
das outras, não apreo... · ' -menta mentaL e social.
dem nas, escolas co,... Procure a APAE.
mUDS e não se ajw"tam ";� Esta ,e,a man�jra de .',

�.,
.

46 Qr;incad�iras dást' orientar seu filho:

c.om�.
..'

.

.,c.• rj
..a,.rf9�� 'n.ormaiS. . P.Ossibilidades. derecu.;.. '.

-

", ,'... ,

.....::..'A rrlalorlá deptas cpan- peração. .
' .,. ,

.

ças pode se,r �ducada
.

Não negue a €lIa esta " .

'.

oportunidade de se

tOfi1(if útil'e ajustado à
sociedade.
A APAE orienta e in­
dica organizações es-

•. peciaHzadas.
-Sempre é tempo, quan­
do se quer ver uma

,cJiança Jeliz.
Procure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Bra�iI..
Se em sua' cidade ainda
não hQ.!Jver uma APAE
re.(tna seus amigos e

faça mais uma APAE.
,- • <_, ,�

.. :;"

-

,

.' CoI<lbdração dêste jornal. e do 1"8
�on.selho NacÍl.)na! de Propaganda.' '-P

A Funderêo
�

Uni versitária
s

ColégiO Matistô

, ,

.

os problemas em tôrno da

escola são numerosos. Come­

remos por .arírrnar- o que' é
cevío: urna escola. supõe uma

mstítuícão econõrnícamente
sadia. Exige edifícios dispen­
díosos na. sua construção.
conservação e .manutencãe,
material dadátíen e sobretu­
do professores qualificados,
capazes .de ministrar um en­

sino à altura das necessida­
des da sociedade e das exí-

.

gêrieías do .aluno. Tud<J isto

exige' ínvestímento de capi­
tais. A escola precisa de, di­
nheiro e de alguma parte êle
deve provir para poder edu­
car.

.

Qual é a situação atual? O
ensino' ou é particular ou é

público, mantido por partíeu­
lares ou pelo Estado. Seria
êste o melhor caminho? Se­
ria só o Estado responsável
pela educação? Só os pais de­
vcriam arcar com o ônus da
educação dos filhos?

O certo é. que aquilo que
tira possuímos parece não sa­

tj�fazer as reais riecessídaden
do momento: a escola em to­
dos os graus não funciona a

contento porque os responsá­
veis pela educação estão au­

sentes da escola que deve ser

uma instituição social. a ser­

viço da comunidade por ela
deve ser mantida com a co­

laboração de todos. os res­

ponsáveis. Deve ser um ins­
tituto pelo qual até hoje a­

penas alguns isolados trata­
ram de mantê-lo. 'Ou foram
os pais, ou entidades parti­
culares, ou o Estado.- Será
bom continuar? Não haveria
soluções melho!'es? Uma de­

IRs, creio ser a fundação,
constituída por membros da

sociedade, apolíticos, ecumê­
nicos, democráticos a se!'vi-

. ço da coletividade.
Na fundação se concen­

trariam tõdas as fôrças edu­
cativas e econõmicas.- Os

educadores. administradores.
o govêrno, as entidades res­

pc>nsáveis pelo bem estar da

coletividade teriam sua pre­
f.ença e responsabilidade ga­
rantidas.. Para ela se cana­

lizariam todos os recursos a

fim de poder manter o ins-

mais dignas, estão a lutar

contra, fantasmas, contra

moinhos e se dão a luxo mui­
tas vêzes, de fabricar os pró­
príos moinhos!
A pátria anda repleta de

eslôgâcs quixotescos, inspira­
dos pelo fanatismo de horda.

Esperemos que a calma, a

pcnderação, afastem estas nu

vens sombrías que só podem
chover catadupas de atraso e

ig,norância. A esperança que
deposttamos nos jovens a­

mantes do processo, idealis­
tas e imbuídos de idéias' sa­
u:a.'i não pareça sepultada em

atitudes negativas. inspirada
por dísücos escritos, sob o

impulso da ignorância fi do

I:lna.tismo. Já serremos bas­
tante em matéria de educação
com os mêdos treadores que
obrigaram a lei de Bases e

.
Diretrizes da Educação a

dormir nas gavetas durante
doze longos anos!
E quanto atraso infundiram

êsses anos de sono e mêdo
infundados à educação no

Brasil. E agora novos mê­

dos, novos fanatismos?
Se o sistema atual não

r.mcíona. por que temos mê­
(�(\ de palmilhar caminhos no­
vos? Mêda? Conservadoris­
mo? que idéias andariam por
l::3 ixo desta campanha?
Deixemos que os homens de

boa vontade trabalhem. Não

sejamos os elementos sempre
prontos a frear. a por paus
na roda do carro do progres­
se Onde haja pessoas com

idéias progressistas com von­

tade de acertar, com desejo
de melhorar, não nos dêmos
e. atitudes oposicionistas sem

razões sérias. Mesmo que o

nosso adversário seja índuzt­
do a erros, desde que não

prejudique a coletividade,
deixemo-lo agir. Não sejamos
dêstes primários que vatící­
riam o fracasso de uma nor­
ma de ação sem experimen­
tá-la. Se não adotassemos
normas de ação. viveríamos
num ambiente de conserva­

dorismo irrespirável e a pró­
prio, ciência sem novas ex­

periências entraria em fase
• dr estagnação.

.

Sejamos moços abertos a

todos, os ventos do progres­
so O lugar do homem do
:�eio é na locomotiva da via
férrea. A locomotiva do pro­
gresso social. econômica, po­
lítico não pode ter freios.

F';'"

A CRIANÇA excep­
cional precif'3 dE amor.

�arinhn f' comprpensão

Hoje, se ligarmos um rádio ou olharmos os dísti­
cos de certas manífestacões estudantis - e hOje há
exuberância de manifestações estudantis - podemos
ouvir ou Ler: "Não queremos a F'undaçii,o Universitá­
ria". E outro dístico: "Queremos Diálc,go", ,. .

Como conciliar tais conf'lr'maçães contraditórias ou

radicalizadas? O diálogo é possível entre pessoas entre
estudantes que querem aceitar o que cada parte'possuí
de bom, de verdade, Se queremo� parlamentar para
Impor o que pensamos, certo ou errado, j:i. não preten- .

demos dialogar. .

. . =Ó:»

títuto' .edUcativo
.

a contento
das reais' necessidades da

coletividade 110. ;quaI' a esco­
la se tornaria de fato, a for­
ja onde' seriam moldados os

elementos constitutivos da so-

ciedade. '.
.'

De momento, há um pro­
jeto de lei em tramítacão na

Câmara Federal que permite
a inversão de recursos finan­
ceiros provenientes do impôs­
to de renda para a educacão.
Em lugar de inverter capítats
como agora acontece. longe
dos centros de origem, por
que não são investidos aqui
em .romvíne, para educar?
Investimento em educação
são altamente produtivos. Há
certos que esquecem esta ver­

dade. Cumpre esclarecê-los-c­
A boa vontade é grande. Só
í alta motiva-la,
Isto seria possível através

de fundações. Mas que ouvi­
mos Em certos ambientes
estudantis, encontramos to­
tal oposição a idéia. C'oiiiO
principal argumento que jus­
tifique a oposição é a "dita­
dura ideológica'! da fundação
ou o "imperialismo ídeológl­
co",
Num século de compreen­

são, de diálogo ainda temos

mêdo de tais argumentos?
'Parece que' o fanatismo me­

díeval, o radicalismo, a au­

sêncía de diálogo, os tantas­
mas vistos pelas bruxas me-

, díevaís povoam a mente de

certas pessoas, certos estu­
dantes neurotizados pela res­

sonância continua em seus

ouvidos de eslogãos vazios de

atualidade. São fantasmas.

imaginados por pessoas doen­

tias. Ressuscitam artigos de
museu e querem impô-los nos

trmpos modernos que devem

<,eI diálogo, de reflexão cal­

ma, de clinâmismo acionado

pela verdade fruto de pes-

(tLlisas sérias,
.

O mêdo, as atitudes radi­

ralizadas, as arruaças, os

gritos histéricos de comício,
sempre foram m.aus conse­

lheiros. As atitudes quixo­
tescas nem na idane média
f{'Jram úteis. E no século XX

. t
nG século das luzes c:ertl3,s in- ,

teligências jovens que rIeve- .�riam empenhar-se em lutas i

Homens & Cães
-.c _�

não deixaria.
Vimos, não faz muito numa

das mais movinientndas aveni­
das curitibanas, o mais comoven­

te dos espetüculos: no meio da
rua, um cãozinho morto, atrope­
Jado; a seu lado, outro bem. igual,
a sacudi-lo, a tentar faz{::-!o
"acordar"; tentava, tentava, e

face ii inércia do companheiro,
olhava-nos -_ e .i a m a i s vimos,

.

em humano olhar tumanho es­

panlo e agonia, mêdo de aceitar
:I verdade do amigo que não era

m::lis. E havia, nos olhos seus,
lancinante súplica de auxílio,
ajuda e socorro. Muito mais tar­

de,' voltamos, deliberadamente,
para ver o que acontecera. Alma
bondosa, temendo pela vida de­
le, na vida dêle, na via onde car­

ros sem conta passavam em dis­
parada - havia arrastado o cor­

po para a calçada ao lado; e lá
est�!va êle, o vivo, sentinela fiél,
vígíai1do o amigo, não o queren­
do deixar.

Os ratos abandonam o navio,
no pôrto anterior ao naufrágio
-- assim. crem velhos marinhei­
ros, O povo acredita que o cão
"sente" a presença da Velha Se­
nhoí:a (a Morte), quando esta es­

tú parZl levar seu dono, e nada o

faz prever. Coinddência ou nüo,
tem acontecido: noites antes,
põe-se o animal a uivar, dorida­
mente; a latir, enraivecido, con­
tra algo que só êle vr, e qüer
afugentar; na véspera da morte

desaparece, para Sempre·
Dizem que o cão é o melhor

amigo do homem. Igual o modo
de pensar de Mark Twain: "Se
pegarmos um cão faminto e dêle
fizermos um cão próspero, l�le
não nos morderá - eis a dife- . �
rença principal enlre o cão e o t
homem ...

"

i
Haverá certa dose de pessi- l

mismo no dito amargo do gran-
,

de humorista, mas que, às vêzes t
assim é - não há negar.

Bcm, como há máus cães
bem pode haver boas crintura�
humanas.

Nada" de
to ...

generalizar, portan-

__J

\

"��.-.-_..-._ ...----�----..."..- ..... .....,...___----���-..-._-------------�
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Claro que não vamos falar de
novo no "Fiel", de Guerra Ji.llr
queiro; nem repetir aqueb bati­
da poesia de Belmiro Braga ("se
entre amigos encontrei cachor­
ros / Entre cachorros encontrei­
te, amigo" - VOCl'S se lembram).
Procuraremos uma faixa diferen­
te ou, se quiserem, luenos para
trás.

Velha a amizade do cão pelo
.
homem. Sabe-se q ule o de Mi­

gud Angelo lhe fazia com:)�1nhi,l,
quando pintava a Capela Sixtin�\:

que o de \Vagner o seguia, nos

concertos, num cantinbo do tea­

tro; que Chopin dedicou "A Val­
sü do Minuto' ao cãozinho 'de
George Sand; que o fox de Bona­
parte foi com êle para o exílio,
em Santa Helena -. os informes
,são tomados de empréstin.o a

um artigo de Mary Kemprier.
Sem que precisamos recorrer

à literaturu, saben'los de casos

verídicos de 'Cães que 'morto o
. dono, se recusam n abandonar
sua sepultura, refugam água e

.alimento' - se deixam morrer

de inanição. Na cidad-.: de Edim­
burgo, na Escócia, há um monu­

mento, erigido a um dêIes.
Faz tempo, vinha subindo:a

serra de paranaauú uma I\ombi'
dentro dela o h�mcm e S�u cão'_
Acidente, morte daquele. Quem
disse que alguém pôde se apro­
ximar do veículo trombado para

,

retirar b morto? - o animal
enfurecido, dentes à mostra, nã�
consentia. Foi preciso lTlandar
busc::lr o filho, em Curitiba, para
isso c mesmo assim só delutante
rosnando, seguínd6 de perto:
permitiu.
. N;ll11.a d:1s nossas' per.qadas,
a nOite, vo]tüvamos tardei eu e

HyJela para nosso apHrtmnento,
em Copacabana. Lá, vínhamos
nós· A nossa frente, ':a1ta:'· -de
verdade, nnvegavn, ·malechona,
uma velha boêmia; dava uns pas­
sos incertos, parava, retomava a

marcha. A uns metros atrás, seu
cã.o, olhos vigilantes nela postos,
a cuidá-la. Ela caminhava, can1Í­
nhavH ��Je; ela parava, ôle se de­
tinha e acreditem q'ue nada, nin­
guém, dela se aproximaria

.
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BRAS.íLIA (V.A.) ,---J'Novos e apw;t.d;t;n,tes J;p'CUJ'Se�,

estf,) sendo. estudados pa,l'a a educação nacional, em
todos os seus níveis; numa. arJicul",çã.o .de esforços IW1'1
os sistemas regionais e com �o apl'l1sceitamelltu lle ou­
tras contribuições, que possa 't9rnal' .ppssÍ:vel demons­
traI' que em tempo algum se ,cllitlou nl?�S .�a Y�âoriZa­
ção da' Juventude' brasileíra .e da sua Integ'ração no

processo do desenvolvimento nacional" - declarou o

pl'�idelIte: C-osta; e'-Silv,a, em Belém, ao receber, arrte­
ontem o titulo de doJ.tt;or "honorís causa" d:l. Univer­
siàã.�e do Fará; �

é

•

NQTAS 'FAI l\'§
• .

_
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D,ES�08EltT�-
..

lUO (YA) '_;' Um derrame de cidulas falsas de cin­
CQ mil cruzeiros vell;l()s f.Q.i .descoberto, pela S.ecretaú<>.
{{le Fina,l;lÇiJ,S ,da Gmn:;tabro'a,. qUando o serviço de repas­
se da Dii-etoria do Tesouro daquela repartição enêOU­

trou quatro cédulas :falsas, ao e:fetuar a contagem de

2 bilhões de cruzeiros novos.
.

. Funcionários 'do serViço de repasse da 'tecretaria
de Finapt;zs surpreenderam-se com as quatro ciidulas,
duas ;Ilas quais provinham dé Coletorias estaduais e

(futro -par 'de uma "ultcsa importância referente asa,

q�w efetuado 'peÍo 'Banco do Estado da Guanabara

{SEG,t junto ào Banco do Brasil.
l\S quatro cédulas falsas são idênticas, contendo o

mesmo número é série e tudo indica que os falsários
rccnreram a fotografia paxa impressão post.erior.' O
p,,ª,pd - utHi1;llflo, 'll1il, impressão, é ligeiramente mais e"­

nesSQ:' Cltu!)- () das ;céÇlula;s . verdadeiras, mas as cádllias
f�Jsas, �ã-o aRre�nta;m, SJ,lllerfíde porpsa, 'o que levou

os funcionál'ios do repasse a desconfiar da autentici­
dade. �lém disso, o verso (ias notas à imll1'eSSO em vcr­

me,lb,Q ml;l_�to vive, e a cédnl� apres�nta alguns defei­
tos ele aca;ba�entu, embora possam ser pede�tamcnt�
aceitáveis quando misturadas às cédulas ,aut,ênticas_

fl---- ._r.. . .

t. Eluprêsas Reunidas Ltda.
t ViSB:::,do. prop'orcionar um transporte, rápido e �egu-
, TO mfÇlr'Jiu;. q1,le .aceit.a despachos !lara M se�Uln�p"� !o�,�­
� llria.des: Campo Alegre, São Bento do Sul, RIO L�(�g"lll}l'-,
, �,íáfra, 'Itaiópolis, Pa:raguassu, M�ema, Bom B���;;�;, �r.
� Ped,'inho, Benedito Nov.o, Timbo, In,daIa�; .D_.lLl�n ��

'i" Campo do Tenente, AreJa Branc�" QU.lt,�najnh�, M"nu,:
rituba, Curitiba, Papanduva, Major VIE.I.ra, 'frt:_s B'1�r_a"
São Mateus do Sul, Canoinhasi Irineõpolis ry;;.loes 1, 1. ()r�

, to U!!Íiãó, guião da ·V:i.t1\r\a, ;Põrto vitória, .BIturuna: JOln­
\ gada, P,a,.,so' da Galillha, Qenel'al. Carneiro, _ H�rlZ{l�tI",
t Palmas' Renascença, RL'lcão Torcldo, Clevelandla, !\i_a-

.? riópoijS: :i?ato ;Branco, Vitorin�\ �aI!-t�na. :�:r::.rme'{'l:r:', Francisco Beltrão,' Lebon RegIS; Cuntlbanos, S",nta C_-

-I'
cí:Íia,' Ponte Alta'do Noite, Ponte Alta' do Sll}-,' Encmz!'..
lhada ·de' iRio do' Sul, Rio do· Sul, ;Lajes, Bocama do Sul,
Canoas' Santa Clara Bom Retiro Alfredo 'Wagner, T'l­

q:uaras, \saritú Amaro'da Imperatri�, r:aJhoça, São l\�ig1_l�1
iVlatos Costa, Call11on, C;J.çador, RIO c..as Ant::s, Vide]! (t,': 10 ele Nlívembro, LibE:l'ata, Fraiburgn, tomere, Pinherra

1 Preto. Tangará, Treze Tiilas (Papuan>." Luze:;-na, Joa(}fl-.
, ha, C;lape"ó, Guatrunbu, Caxambu, Dom Jose;_, Aguas .d:,
, Chapecó, Sio Carlos, Pratlls, Tombos, yalml.t!�.\ C�ubJ,

i Riquéza. Mondaí, Ttapir�nga, Laju, Ipora, ItaJ�oa, C�;!-

t
pinas, Descanso, São Mlguel D'Oeste, GuaraeJa�a, i:::!8.t..
José do Cedro, Guarujá dl] Sul, IdaIl1ar, SEparaçao: lJio­
ulSio Ceroueira, Barracão, Alto da Serra. Tope da Serra,

.) Pôrto E;,;pmÍ1a, 'Nova �rechim, Pin1iàlzinh�, N,l:odêlo. Ma-
1 ravilha Serra Alta, f>a1tinho Campo ,Ere, Palmassola,
\ Flor da' Serra t::oronel Vivida,'Chopinzinho. São .João, La­.

�\ raÍl1eiras 'Paraíso Guaianhçu, Sulina, Ca.scável, Vil:.t 130-
( Uità, sM' Roque, 'Coidlha Ri�a, ;SaIU Sucesso, S9.0 João,

Bela V,i�ta SaJ1dades Irai Cunha Para, Ilha Red'l:lda,

� Frcderic"'o Westfallen, 'Três 'Passos, Ten'lni;é Portella, Ban­

i
tu Augusto. Ijuí, São João, Sede Cap_e]la. Tunas, 8ar:ta

'f �o�J,e�al���:e�a��m���;!�, J!�ói;l, ���.�ór��;�P�;t�i.=
dUYi\8;·Pollte·Scnacta, ComneI·Passas M!na, Agua D')(!e,

i
Rio·da V(lrgem, Palmares, MarombRs, Rancho Granrlo'>,
Alto Bela Vl.f:ita Barra do Vc".'il], Volta Grande, Marce­
Uno R:únos 'Vi�dut,os Gauràma, Err!chim, Faxina! dos

} Gundes, Xârrxm'ê; Xa�im, Cordí1l19ira l.:ta_ Abelardo L'iZ;
Pa:.ssa·.das Antas São Joaquim, ·A:lita .Gariba1di. Abdon
Ba.t�f;�a,., Uruper.nà, Cerro Negro, Uru�ic_i, Otacilio Ç')d;<I
O:m,kraft, ,i\lToio Trinta ..SantlJ Anto}L\O, l:\alW 'iie�o"o
íCa;ntu), fIerciliôpclis, Anta Gorda, Sao Pedro, Taqllu!'�
Vanle, Quilómetro Trinta, 'Macieira.-

Barra Grande - Itapeja.ra - Giral Alt!) - Dols

Vizinll0s - Sede Pinhal - Santa Lúcia .c... São Va­

lentin - Nova. Concórdia - Rio do ,Mato - Alto Vc­

rê - Sede Verê - Águas do Verê - Verezinho - São

J;;rge do Oeste - Vista Alegre - Campagnoni - UIO

Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga "'"" !v!ar­

cíanópo1is (Rio das il.ntas) _ Santo Antonio - RIO

Claro :,..,. Pér,ola do Oeste - Planalto - Capai1ema -

São Luiz - Santa Clara - P.M. Lupion - Ssuta

Rosa - Flór da Serra (Medianeira) Jac1,!ting<t -

Amperê - Surandi _ Santa Isabél - Realeza

l\1armclânilia - LêônidM Marques - Enéas Marl
ques - Nova Esperança - Salto LOntra -,- Nova

Prata _: Vará - São Lourenço D'Oeste São Jorge
- Salgado Filho - J�rdinópolis.

t

1
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E:J.\'l B;LmmNAU E FLORIANóPOLIS: ���ações ttu­

dominas .

Melhores informações na Agência: Rua 9 de Março,
607 - Fone 2140.

•

,

,SUtlilS .do País".

Ao iniciar sua oração, o prc­
sidente também se referira ,10

compromisso moral que a ou­

torga .do titulo condicionavu,
entendendo que quanto maior
apoio e reconhecimento tem .)

. governante. tanto maior a sua

responsabilidade mora! de bem
governar. Comentou os aspec­
tos da crise desencadeada .

pc ..

la inadequação das estruturus

do ensino' c classificou de
lcgíiim�s 'Os anseios da juven­
tude, "impulsos profundos que
fazem 'o proprio País avancur

para uma superação de .eta­

pas, pelo seu Inconformismo
com li lentidão dos velhos pro­
cessos -de conquista do descri ..

volvimento".

ta.

,

F:OC/l'dl
O'

mentados·os Seus Recurso
firmcza com que o govêrno
procede para, evitar ii pcv.ur­
nuçfio da ordem pública c o

desrespeito à autoridade, agi·
rú no sentido de .�".elimi-'�ir :1'"

. causas da inquietude dos mo-
.

Ç05 e do desânimo que parece
começar a inibir o espírito dos
mestres" ..

Ccmp�eende Q

.hl'venh!de
"Compreendo' também a ju­

ventude, li sua impaciência no

desejo de melhorar os padrões
do ensino recebido, os seus rc­

ck.mos pela simples oportuni ..

dudc de matrícula nas escolas,
I\la, também percebo ri ma­

lícia dos que nada desejam se ..

não armar-se do escudo ofe­
recido .pelu impetuosidade .íos

jc\'ens 'para atlngir vel{1os ob­

�etivos inconfessáveis.
"I': preciso distinguir_ p:,r:I

ouc não sejnrnos fracos ou in ..

gênuQs com os .semeadores da

desordem, nem injustos e irn­
pnl<it:ltes com os que têm di­
reito a rcclrirnur e ncccssida-"
l'es a atender. A chefia do' go­
vêrno não comporta nem Ín­
�:enLJidade, riem irnorudencia.
Muito .rnenos fraqueza e 'injus­
tied. Exige uma quota de �í<.­
rcnidnde em cada' ato de ener­

fi", para que essa não degcne­
re em força descontrolada. que
acaba sendo a negação da au-

toridadc".
�

Govêrno Enf!'ento
a Cris�
".\ decisão de renovar o sis­

tema educacional brasileiro
prova a disposição de ir :15
causas da crise enfio sórnen­
ie 'IS suas eXlerioridaóes', Não
comclO O simplismo de loca­
liz�lr as c:ttlsas ',apenas na es-

(INO Sliij'"\(lID,f)
({�: ilT_/tRI7\IENSJ:;

Bl�ASíLIA (V,A,) - Ocupando a tribuna da Cã­
m'ura "<\lta, o Senador Attilio Fontana (Arena-Se) re­
latou a 1'isita que fêz, durante o recesso parlamentar,
a ccnvite do senador Ãlvani Catão, à região carboní·
fera <le S,mta Caí ,nina.

,Aludilt � que, não obstante
criado o Plano Nacional do

Carvão e constituída a Side­

rúrgica Catarinense, os l'esí­
duos pi!'itosos não vêm sen­

do apr�veitados. Por lei, as

emprêsas carboníferas têm
fornecido quantidade limita­
d:1, do produto, cria:ndo si­

tuação difícil para milhares
de familiares daquela região.
f\ssim é que, não obstante
c<mstituir a maior reserva de
carvão do Pais, aquela 1'i­

qlleza vem sendo lllal explo­
rsda. utilizando-se apenas o

chamado carvão metalúrgico
em siderúrgica e parr.ial­
�nente (} chamado carvão

, vapor.

.Um melhor ap�'oveitamentD
do carvão, com seus subpro­
dutos, inclusive enxofre e

;ieido sulfúrico, quando se

Ci)gita da ampliação da Usi­
ne Termelétrica de Capivari,
lil!priria de energia elétrica
o:'; R"tados de Santa Catari­
Da e qQ Rio Grande do Sul,
principalmente nesta época
diõ estiagem que atravessam.
ao mesmo tempo que impor­
ü;l'ia em economia de divi­
sas, pela não ilupol'taçâo do

produto, quando sabemos
aue têm crescido de anG para'
ano nossos débitos no Exte­
rior.

Nâo é. válida a �Jirmativa
de que o carvão é produto
seperado - declarou o Sr.
Attilio Fontana pois as em-'

nrêsas petrolíferas nos Esta-
001' Unidos d:>. América .ad­
quirem jazidas de rmneno:

mbem elas que, cedo ou tar­

de, terão que recorrer às re­

Lervas carboníferas, face à

fiTOR. VEIO llO
P/tIS FlIiJ �4R,

o ator Edmond ü'Erien, 'vencedor do "Oscar" ('ln

1955 por sua atuação no filme "A Condessa Descalça",
encontra-se desde têrca-fein:a na Guanabara parll. "se

esci)nd�r das garras da lei" na pele do persona!Tl'tn
"Twitchel" do filme ".mo de Diamantes", sob a dire-

ção (le Paul Stanley.
'

O"Brien explicou qu:> na

llistória representa um la­
d"ão que roubou grande
quantidade de dinheiro nos

Estados Unidos, além de es­

tm' envolvido em assuntos de

n,pionagem, e velU para o

Brasil, onàe espera "fugi!, à
:rw;tÍca", As filmagens terão
i;lício' n'o próximo sábado à
noite.: diversos lugares já fo­

n'tm escolhidos na Guanaba ..

ra, Brasília, Salvador e Agu­
lhas Negras pelo roteirista

g::-ego Albert Pagonis, para
.as cenas principais da fi­
ta.

Estúdio
O"Brien disse que Holly­

,mod hoje não ê mais "a 'me­

C'l. do cinema" porque os di­

l·{'tores, atualmente, prefe�em
Tealizar as filmagens nos

,próprios locais da ação", "em
ll!gar de montagens no es­

tudio". Além de O"Bríen, já
se encontram no Brasil o di­

retor, o ator grego Nico Mi­

nardos e VicMot_"'='JW, tam­

bém de Hollywood.
Na oDinião de O"Brien. a

grande' realização artística
d� sua vida foi sua partici­
pação em "Condessa Descal­

ça;' e "7· Dias de Maio", Ul­

timamente tem filmado na

Espanha, Inglaterra, México
{> Franca, Em sua companhia
vpin su'a esposa, a atriz Olga _

.

San Juan.

Sofia
Sofia Loren reaparecerá

:�as telas dos cinemas nns

países árabes. O Departamen­
to de Boicote Arabe retirou a

p!oibição de tôdas as fitas em

c>ue aparecia a' atriz,
.

Sofia fôra incluída na lista

l1f'gra por sua participação
na fita "Judith", considerada
como propaganda israelense.
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� EXPRESSO PRESIDENTE J
GETúLIO LTDA. :lI

Saída d� Blumenau à Presidente Ge�úUo;

Segunda as sext.a-feiras - às 5,30, 14 e 16,30 horas
Sábado - às 6;30 e 14 hora"ll

Domingo - às 6'.30, 14 e 17 horas

De Presidente Get['}iD a Blumen.au:

De t-,,;gunda a sábado - às 5,30, 9 e 14,30 ho:ra,�
Domingo - às 5,30. 13,:�0

('.::cassez de petróleo.
Não se pode conceber que

{) BrMil, País que tanto ne­

Cf-s,sita desenvolver suas ri­
{tl\czas, deixe a região car­

bonífera catarinense em ver­

(iadeiro abandono. Os inte­
Tf'i'sados não compreendem
('ün10 o govêrn(} procure du-

plicar a produção das nossãS
usinas Siderúrgicas, conslm1Í­
dGras de carvão nacional, e

l,mite a explo!'ação do car­

vão patrio a porcentagem re­

·latívamentel:!ab,a. fixada há
t�mpo.

O representante de Santa
Catarina 110 Senado concluiu
'Por apelar" ao Senhor Pre­
i'idente da República e mi­
lJistros de Estado que incre­
mpntem a exploração do car­

vão catarinense, desenvol­
vendo ê.sse setor da econo­

mia nacional e ,dando malha­
res condições de vida a mi­
lhares de famílias residentes
Df!. região carbonífera da­
qnele Estado.

trurura univcrsitúrin. Sei que'
clns vão fllai�' fundo e' I inc.un
raízes velhas c robustas cm

nossa estrutura econômica c'

social. Por isso estou na Am ,.

zônia c para cá trouxe lodo
o govêrno, com projetos que
cobrem tôdus as áreas de �ln

problemática multi - secular.

Mas a renovacão oi> si';'pn"
educacional não pode deixar
de ser atacada ximunanenn« -

te, até porque. no caso brasi ..
Ieiro. ela deve ser cncaracía

corno um dos instrumentos
mais eficazes e de que pode­
mos lançar mão para elevar
o nível e o volume das nos ..

sas indústrias, para tornar mui"
seguro e veloz o processo ge­
rai .da nossa eCOnOJ)1;a".

t\!lll\jlJ, a sÇ!f(uir, o presi ..

dellte. jl ,\)çãp básica do go ..

\'êrno Castelo Branco no se-

.tor educacional é ii dCfinição
das snlucôes j;l empreendida e

<:aracteri�ada ·no atual Progra­
ma Estratégico de Desenvol­
vimento. Indicou que .o pro­

blema da ,reforma univcrsitá­
ria nua pode se!" mais postcr­
G<;do, curnptindó ;'1Ü{'T em to­

(�OS os setores do ensino igual­
mente, E deve visar não ape­
nas lima expressão qqaQl\tali­
\'3 maior. mas igualmente, a

valorizacão do ensino em sua

e,trutur;; global c qualitativa.
entrosando escola média e es­

cola superior, nperfeiçcanuo
C' SiStCP'l1 de acesso tt univer­

sidudc.. .rcf'orrnu'urido todos os

setores, inclusive atendendo à

ncessidüde de cursos de pós­
graduação.

Os Professores
Quase ao fin.d. de SUH ora-

cão. Hludiu o marechal Costa
� Si lva ;1 llecc�sirbde de ClU)­

dk'ionar a" própria carrcir» do

magixtór io a novas preceitos
de valorização. de re,,;fula­

rncnto, aperfeiçoamento, reg�­
me de trabalho. cstutus jurr ..

d1CO c .rC111\1.nçr�lção� "que cons

tituam um estímulo para as

grnndcs vocações c um pr�'­
cesso pcrrnancntc de sefe<;ao
de talentos" .

Referiu-�e,
.. igualmente, ;1

.necessidndc de planejar c pro­
aramar de tal maneira qUC se

promova Ulll melhor aprovei­
rnmento de recursos flllanccl-

ros apli.:áveis ao ensino, ele­

vando .o padráo do sistema do-

Lente e conseguindo-se, cf'eti­
vamente, melhores condições

para ampliar as possibilid;}�lcs
de matrícub c obter-se cnslnO

Úícíénte:

de Araquari ·
(Do, Correspondente)

BA�LE DE COROAÇÃO
A,A. Ferroviária de Esportes, Ira realizar lÍ{)je, :S<Í­

bado, nas dependências do Sálã.o Elite o Bailé' de €0-

Ioação çla Rainha do Clube. '.. .

' .

Oportunidade esta em que' o Prefeit.o,Munlclp�,!
desta cidade, DD. Sr. Joaquim Felix MO,rena, estara

coro�l1do a rainha Srta. Carmem liácia An19nm. Abri­
lhantará a noitada dançante c· Conjunto THE L{)­

VERS da vizinha cidade de JoinviUe, estando seu iní­

cio previsto.par� ll.S ;20,30 horas.

D,�.sfile de
7' de 'Setembro

o Grupo Escolar "Almi­
rante Boiteux" desta cidade
,estabelecimento t;lue está a

eficiente orientacão ,da 11'­
mâ Nair Meurei,; como Ú.lL

todos os a1).OS, in.iciou os seuS

preparativos para o dia da
Pátria procurando como sem-

1)1'1' apresentar ao PÚblico
Araquartcnse um excelfm1e
desfile.

fe:>to do Bom J�:)us

A festa do Senhor Bom Jc,

sus realizada no último dia.
ti de agõsto, festa esta "lue
veio agradar muito os 1'0-

illeiros -e principalmente ao

povo de nossa cidade
.

pelo
excelente dia em que se'apre­
sentou, com o sol iluminflll(lo
com seus preciosos raios du­
rante todo .0 desenrolar da

festa. Bom público estê\'e
presente nas festividades, em
comeillOracao a êst€ tão fala­
do e milagroso quZ! é o Ss­
nhor Bom Jesus de Araqua;:i.

Excelente resultado obtt've
a festa, que ci.toit,}1al'êl;' (iHe
chegue ao .conhecimento de
todõs:·

.

Arrecadação bruta: NCRS ' ..

17.601,20

Despezas realizadas: NCI-;$
6.000,20

Saldo -Líquido NCRS
11.000,20

Esportes
O Sete de Setémbro F.C.

que é um dos d::lssificado:ó
no campe()nato da la. DIV]'

são, ,promovid<;l pela Liga
Joinvilense de FuteboL Vai

receber a yisita do 25 de

.Agôsto, outra Ciluipe de

grande destaque no Futeb()l
Joinvilense, enquanto que a

.l1.A. Ferroviária' de Espor­
tes terá como seu :1.dvcrsárjo
a equipe do Coringa Futebol
Clube' da cidade .ele Curí1ib;;
partidas estas que serão dis,

putadas no Estadi0 Marcoô­
Tomaselli.

Torne seus produ,to,,> c()­

ri.li'l'cid6s em tollo o Estado a­
núncia1zão nêsúJ'mãtutino.

ombardeios ao Vietname ãa
Serão Suspensos Sem Jlcõr o
WAGHINGTON, 15 !D.Po'

,
() Scicretál'lo da Defesa norte-

.
f'merícario, Clarck Cliffo:'d,

.

reclamou hoje "alguma for-

ma de acórdo" com o Vietna­
me tiO' Norte, mediante a qual
a suspensão dos bombardeios
norte-americanos não signi-
fiquem que as tropas dos Es­

tados Unidos venham "correr

maiores riscos" Clifford insi­
Imou que tal coisa seria a ba-

:;" de qualquer decisão norte­
:>.merkal1a para suspendcr to­
talmente os bombardeios aé­
lCOS contra o Vietname do
Ncrte. O Secretário 'da De­

fesa disse, em entrevista à

imprensa, que -Seria fácil ao

lcgime de. Hanói enviar al­

gum "sinal de que adotará
aE Inedidas prometidas para
desintensificar a guerra"_
Clifford ,àisse que o Presi­

{;epte ;lOMSOU considera que

,x bombardeiO:; contra o Vi'et­
rame do Norte não podem
ser suspensos totaimente até
que haja "algum tipo de acôr­
(lo" com Hanói. Clifford de­
c�arou que durante a diminui­
ção da luta nas últimas se­

te semanas,' as baixas norte­

americanas
.

nas campos' de
batalha foram quase ídênti­
Las ,à me'elida do ano passa­
do, embora < infedores as re­

gistradas durante a intensa

SOLICITlID/IS 1JfAIORES
VERBllS P�·I-R.Ll CltENCI/t

,.

BRASÍLIA (V.A.) - O Prof, lU�urício Rocha e Sil­
va, presidente da Sociedade Brasileira para o ProgresslJ
da Ciência, no depoimento que prestou, perante a Co·
missi1 o de Educação da Câmara, afirmou que se não ti.
vermos um gov;';rno que saiba l'eduzir OS orçamentes,
lllellOS o da E«ucação, o Brasil não sairá dêste atraso
relativo eUl llue se encontra. "As medidas necessárias
são drásticas, mas são as ú�cas compatíveis üom ,i!

gravidade do problema" - disse.

Aereseli!ntou que as vcrha�

para a édueação e pesquisa
deyeriam ser' aumentadas,
gradativa mas rapidamente,
de 7.4% do oreamento na'�io-
11<11. para 30%'. A limib,ção
das despesas burocratic:>s ao

mínino compatível com a di·
ciencia desejada "penmti.-á
ao Ministério da Edueaçà:.l
um aumento imediato do l:en·
dil11ento dos seus reSUl'30S

aplicados ao ensino .e à pes­
quisa" .

Reforma

Quanto à reforma uni \"{�r­

sitária, l'e\-elou o prof. :V[au"

ricio Rocha e Silva a entida­
de que preside entende que,
pata ser efetiya, deva ob ..de­

cer a alguns principi.os fun­
damentais, além de uma rees­

truturaeão modernizado1'?
das unidades. currículos e

prC'grama' de ellsino. 03

principias fundamentais ;:ido
os seguintes:

"Nenhum pais independe'1-
te pode confiar a manutcil­

ção do seu sistema educacio..

c.m pesquisas industriais.

Tempo Integf'al

);;trr de fevel'eíro e maio pas­
sac1os. O alto· comando nor­

te-ame:'icano em Saigon dis­
se que as baixas norte-ame­
ricanas na semana passada
foram das mais reduzidas,
ClifforeI explicou que embora
os ataques inimigos em gran­
de escala tenham diminuído
em número; tudo indica que
à 'Ú'égua seguirá o padrão de

preparativos dos comunistas

para nova ofcnsiva.

vêrno deve conceder maiores
recursos à Educaçiio, ensino
e pesquisa levar adiante a re­

forma universitária c melho­
rar as condições do trabalho
cientifico. Desejam ainda
os dentistas, frisou,,,faciJida,
des alfandegarias para im­

portação de �aterial cientiíi-
. co ;pelas fundações de ampu-
1:0 à pesquisa, colonização
da Amazonia e amparo aos

silvicolas.

Defendeu o regime de tem­

po integral no ensino e P('5-
quisa, dizendo que a l11elhú·
ria do ensino. universitário
de ciencias só sel�a obtitb '

quando e na úJedida em que >,,�, "'Emigração
as uniyersidades puderem
adotar aquele regime, aos. O prof. Rocha e Silva de-
seus professores e assisten· clarou que grande parte dos

tes. E aduziu: técnicos e cientistas brasiiei-
"No dia em que 50 por t:e:;t· 1'os que deixaram o Pais te·

to dos nessas
.

professor':'" mem retornar, porque contn
imiversitái-ios uud�reln' tra- êles "pcsam inquerit05 r;

balhar sob o rêgime de" tem- processos' que vêm do tempo
po intE!gral, o Brasil estar�\ da caça às bruxas. em 1954",
50 por cento caminho certo Acrescentou que () chamado
do desenvo'lvill1ento; quando "terrorismo cultural"' só ter-

75 por cento estiverem sob' ininaTá 'quando o govêrno
êsse regime, estaremos' 75 esclarecer, "acima de qu�l-
por cento no caminho do !lq�" quer duvida", que tais in-

�envolvimento". queritos e processos foram
Disse, o depoente que o 150. definitivamente <lrquiY(ldfJs.

nal a governor Olt OrganlZ3-
ções estrange.iras; as univer­
sidades estatais devem gozar
de completa e efe,tiva ali tono­
mi.a - didatica, administr:l.­
Uva e de gestão de se'JS re·

cursos e dotações; abolição
de catedra vitalícia e sua !)ll­

bstituição por um critério de
estabilidade e liberdarle de
pensamento e expreS),ã0; e

representação .. na direriic
dos órgãos universitários de
docentes de todos os nlvei:,
e estudantes eleitos .J)elos res­
pectivos órgüos r({pre;;;enta.
Uvos" .

Revelo,u gl,l.e a reuniào ele
cientistas brasileiros. realiza­
da recentemente 'em São Pau­
gue <lO jlresidente Costa e

Silva. D.ara o desenvo.lvimen-
I',' ,. .'to da' eieneia e da pésquisJ:

.

cada J)1<asi!eiro' que paga im- II AJUDE
posto deveria reservar 10(,�· Ido montante a ser pago, pa·

.' A ÇONSTRUIR ,

1'a aplicação em investinwn- II A ,.tos em industI'ias nacionais

Ique reaÜúim pesquisas c, to·
.

UNIVERSiDADE·
das as fin;nas ,Poderiam des-

._

.\,
__ .DO 4LA"L-,.t;'.Y"'-1contar 5Cir do 1110nt:mte a :ser

pago, para revertê-los ao

Conselho� NaciGnal.:.ap.!ic-dÜQS

'Cidade de BhJmonou"

Leia

Assine

Divulgue
... ! �\
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ÁRIES'� Dia 'favorável tanto p�r� 'os n_e'"Óc,íos como

pnra os prazeres e as' atividades sociais. No entinlli, seja m�is
, compreensivo cem .as pessoas queridas, uma v�z que poderão
ser fàcümentc melindradas:

'

TOURO - As suas rclacões com arnizos serão muito

agradáveis e as pessoas ao seu redor estarão bastante pres­

tativas. Os assuntos conjugais ou de sócios deverão. ser os

màis favoráveis. Saiba expressar suas opiniões.
'GÊMEOS _ Bom dia para 'esclurecr assuntos antigos

,

e para resolver problemas pessoais. O trabalho em �bf\Sl!dor.:s
talvez traga vantagens imprevistas. Faça alguma [nvestigação
'com ii finalidade de melhorar seu trabalho.

CÂNCER _ Ao economias familiares poderão apre­
sentar 'problemas e uma possibilidade de rnal-entcndidos com

0- seu cônjuge. Todavia, se ainda' não assumir compromisso
sentimental, poderá fazer um-a' 'órima conquista amorosa.

LEÃO -- Será �ais interessante concentrar-se -

ao tra­

balho e nos pormenores dêste do que correr riscos em mo­

vimentos precipitados de dinheiro. As pessoas queridas deve­

rão, est;;r interessadas .em favorecê-lo.

ViRGEM _ As tarefas encetadas �nteriormente poderão
ser concluídas com algum resultado posiivo. No amor as coi­

sas denenderão bastante de si mesmo, das atitudes que tomar

em'r�-I�ção à pessoa amada e o ambiente qge o cerca..
.

LIBRA -r-r- Digponha-se a deixar que os outros participe�
de seus, planos e dils discussões que surgirem em tôrno de me­

todos de ação e conquistas financeiras. Na vida sentimental,
: terá, a colaboração da pessoa amada.

'

ESCORPIÃO � Afrouxe um pouco o seu ritmo de tra­

bulho, poiS há alguma possibilidade de esgotamento. Se n1-
.

fllém não se mostrar inclinado a colaborar com os seus pro­
jetos,' poderá mostrar, diplorriàiicamente, que não precisa de

ajuda.
. .

SAGrTARIO _ Êste sábado. talvez comece com' alcu­
ma ,confusão, causada por terceiros, sócios ou empregados.
Mas tudo será resolvido logo mais, e. de pleno acôrdo com

as suas melhores expectativas. Tome decisões importantes.
,.

_ éAPÍUCÕRNIO - Um aumento 'de energia mental re-

.....
' dobrará o seu estímulo pela vida, especialmente pelos espor-

:, tes e pa�seios que poderão fÍ!mrar no seu pro!!rama dêste
sábado. Quanto à vida sentimental, as iavorabilidades serão
tOiais.

.. .

'AQUÁRIo' _ Numen""IS jnfhJê"ci,,� favoráveis fnrão
'1.

_ COl}1 -que êste dia sej� UP.l dos mais propícios a você* Es:eja
esj:léciallnente atento a qualquer nova oportunidade, aLlda que
se trate de conquistar urim valiosa <lrnizade�

.

.

PEIXES � Evité dispUf<lS no trabalho. Se ":;0 'e sen'ir
hem disp'osto a trabalb:lI, deverá aproveitar o dia para um

tra,taménlo de saúde, ou então o repouso de que necessita.
Procure. mais tranqiiilít,lade e ojmismo nos pensamentos.

,
' ,

PSICOLOGIA-I
.

i ....

" - •._ Elll"lste-, 'fi�.. ·ttl:<}vérso, um

misterioso ser, um prJhlcJl)ll
ainda com im'ógnitas: o hu­
mem: Podemos, hiolô;;ica­
mente, descrever os mínimos
detalhes de sua composição;
pode-se relatar as divel's"s
funções de seus mJis varín­
dos órgãos. Pode-se, ainda,
,esqucm:ltizar seu nascimen­
tI}, sua evolução, sua maturi·
dade, SUa morte e decompo­
sição. Mas ainda ussim, o

homem' é um mistério. E tor­

na-se. um· complicado pruble­
ma quando se· tenta estudar··
suas reações,' iiue difer,�m
fundamentalmente, de ser,
de situação -para situaçib.

Por que; afiÍ1al, frente à si­
tuações análogas, o mesmo

homem, muna ,ri, em' ouir:!
chora? ror que, o m�smi)
homem, num mesmo dia, sem
.causas aparentes, fica trhjte
'para, logo em seguida, rir
gostosamente, 'mesmo de ter

,ficado triste? E assim :pbrle­
ríamos citar um sem núm{�ro
de situações em que o com­
portamento humano se' di­
versifica, variando entre

-

o

chôro e o riso, entre o. cntu­
siasnio e a· depressão. Então

lançamos a pergunta: como
descobrir as causas, como
desvendar o imenso véu que

'",> "esconde aos no:;soS olhos' ê:,­
se mecimiSmo interno, ." ('a­

"

páz dos maiores heroísmos e

das pio�es barbáries? Que
mecanismo interno "fundo-

-

na" neste ser'?'
. '

A eSsa pergu1)ta vem· -cm

socorro ii mais recente d� :l

dên,J' s (data' somente um

século), a
.
ciência que, ape­

S3r de Ilava, já indUziu, mi­
lhm-es de homens a" estuda­
'rem profundamente seus fe-
niím:mos: a PSICOLOGIA.

,
Da"Grécia e Logos � estudo,

,

tü�ido.:· f'Syêhé == alma, psi­
qu.ism'), e Logos = estudo,
ciencia. É, pois, o estudo do.,
fenômenos psíquicos; ou, vul-

::7:3n:e:�;t;:ose:ah:::� II )nfl tan:bén: s,: reg,:, PO! leB, l'que _n.ao sao lllvanavelS, co

�m:l as' leis matemáticas, en- I

tretanto a validade é a mes- Arma. Não se pode, logicamen­
te, dizer que' o homem agir
(Josta fOTInl, 'em determiriada ,

situ�ção. Pode-se, entretan­
to, tendo estudado a situação
e feito um estudo antAr! r
dêste' hOl�em, calcuhT :13

prob<lbilidad_es do que irá
acontecer, ou seja, cOmo ira

'. reagir' êste homem _frente a

f;""'nte ,essa situação. E ,a
ciência que irá estabelecer o

f;'ltor homem, é a psicologi 1.
.

Cada ser humano deve co-

nhecer a si próprio, para ter
condkões de conhecer a ou­

tros. E conhecer-se a sÍ mes­
m" e conhecer. a outros, sig-
n'fica viver ml'1is

.
intens�­

mente, crer na dignidade hu­
m'1na e contribuir para o

progrcsso da
-

.humanidade.

S.Á. Ind. & Com. 'Concórdia

·'SADIA",
FILIAL BLUMENAU: Rua AlwinSchrader, 999

__; Fone: 1275 _

PREfiRA SEMPRE FRANG-UINHOS

"SADIA'"

CINE BLUMENAU

, Trabalho de reportagem. contando o sucesso dos stands

blurnenauenses na amostra têxtil em São Paulo _ e as entrevis­

tas feitl;)s com.maestria pelo Maestrini,
.

p�rabéns! ,

Rádio Clube' de Blum�na-u Vem oLCom No­
Va ·Programação: Tudo ri;avo, em: ProSTama"
�ão Dinâmic:o�

..
. .....

A iMormadio de do' seu Diret()r, �els��' Rosenbrock,
acrescénrando d"etnlhes os quais divu]garemos: com o correr
da desenvoltura -progrúrriácionál. Apenas um dúvida, Nelson:

pa,rece que ?�uê(e rapaz -:- que você disse :er .do �an:l1 9_ -:­
parece que ja Q .conheço da RU,a Ararangua e -do· Agitação .

Serão gêmeos?.;
- ..

. i;"

À Cada Dia; 'Novos .Ouvi;'tes "ot� os

Programas d() Farley:1. Santos,
Pela Alvoradà - A NOVA.

Parléy agora de rerôrnó ao.' velho ninho: .comprova o.

seu valor de apresentador de programas que, exijam contato

direto com o pú'blico: Fã Clube, às 10,30; A tarde é nossa,
ãs 1430; A Juventude Comanda, às 16,00 c Caixa POSI", 209,
às 8,00,

'

...
.

Os tOMais .de Semano- '
.

'

,

1'(- ALVORADA E A. FENIT - Trabalho. de rcpor-

tagern de Télvío· Maesrrlni. '
�

_
...

29 - TR1BUNAL DA OPINIÃO PUBLICA � Souza

Filho - NEREU! RAMOS.
.

4'( - CLu'BE É DONA DA NOITE"':::' Carlos Xlvicr
�LUBE .

'"

.

.

5'/ - IAL'Re> -LARA SHOW NOTURNO - CLUBE,
69'- RESENHA ESPORTIVA __;_ ADEMAR DE SOU-

ZA - BLUMENAU.
,.'.

79 _ REVISTADO RADIO _- Walmira: Siernann

DIFUSORA.
89 - ATUALIDADES SHOW �' Wídmann- Muller

DIFUSORA. ". ." ....

9'-' - F_J\ CLUBE _ FarleyH. Santos - ALVORADA .

109 _ Bl,UMENAU ZERO. HORA lc.. Maurício Nasci-
mento � ,NEREU .. -

'

Promoç-tio de •.."Atualidad�s Shaw"
Rádio Difusora

Para a Festa'. do 111 Anlversário do Programa - Dia' 7
de Se:embro. I" :: "

• _

..

.
. .

'. �.

RESULTADO DA la. APURAÇÃO

Programas de pre:ferênda dos Ouvintes
!'a Difusora

.

1'-' 'L�gar - .1ÂTUAirDAD�S 5.HoW'?
�9· Lugar �. "BOM DIA' aLUMEN(l:U�'
39, Lilgllr -.�'PROVA DE FOGO" ..

49 Lugar -.- "ONDA JOVEM"

419
3�
17
15

Votos
V()tos
V()tbs
Votos

.
.

,
.

Motoristas de,Ônibus Prefer.idos·
Pelos Ouvintes de AS_

II? Lu�ar :"":AdemarVerner (Ouro e· Prata)
2Q Lugar _ Joãozinbo (Ouro e Prata)

.

39 Lugar ;....2. ]vo (N.S� da Glória)
.

.. 4Q· Ltigqr - Eduardo (N.S. da Glória)
'-

-

o', "

-
• ,,' •• '-

149 Vcttos
37 Votos
2." Votos
'14 Votos

Fõs:'de tAtualidade Show�' Mais Votados'

3';êmi1hõ,es
.

-dé
déSportistas·

U$Opr·
'OMEGA

o
-

'

Se ainda- não conhece o Sea­
miJster, saiba que sua_vez chegou.
Com ou sem calendàrio. Imper­
meavel. resiste à pre<;são sulJ..
marina alé 60 ITI. e é.de extrema
precisão. Modelos, aUlomàtico e

de cor.da manuéll.' Em ouro 18 k.
tolheado ou aco inoxídàvel.
E ROSSO pl!'iI1OespetiiJl de paga­
ilH::nto facilitiJ a SUéi COi!)pra. .

·.;,.AR��
.'{ :S·lI> 'A'_" ," .-tI) .

"BELEZl'-
I ,.0".

'I ,

Seus pés merecem ser cui­
dados.

".

Faça as unhas dos
pés pelo menos duas vêz: s
.por mês, Mesmo que não
goste de pintar as unhas,'
passe uma base incolor.

-"-"k-
A eseôva é a maior amiga

dos cabelos, Escove-os díi­
rtamente antes de deitar pa­
ra deixá-los bem limpos da

..

poeira. No entanto, se os

seus cabelos estão caindo
com muita facilidade e anda
muito quebradiço, deixe a

escõva por algum tempo pro­
cure um dermarotogísta.

�*-
A pele do pescoço indica

melhor do que qualquer ou- I
ira coisa a sua idade. 'I'enha ,

,
cuidados especiais com o

peS-j'COço. Faça diàri: mente um
exercício circular com a ca­

beça 'e massagens com lor-âo
ou ercme de sua preferência,

,�,,�������� t:, Reeeiiu« ·····i
TOR�ÁDA cóM CREME

,.

J'D.� CARNE
.

No domingo você �('m
scropre

: muita visita para o �
almoço. A m ioda delas aca- I
ba ficando até a noite e no ,

entanto você não costuma fa- :
zer jantar nêsse dia. Fa-a I
portanto alguma coisa mais I
consistente para a ceia, se- f
guindo a receita de hoje.

INGREDIENTES IIh quilo de carne assada des
finda.
4 colheres de sopa de montei- f

(111 •

' .

�1 garrafinha de creme azê-
do; 1 xícara de palmito de J
lata picadinho. ! .

1 pitada de sal -

1 pitada de pimenta em pó

I1 xícara de vinho branco.
("H 1/i de pão torÍ'ado.
MANEIRA DE FAZER
1 ...:... Coloque a carne numa

p'anela 'com agua e deL·.é �
ferver.' ,)
2,_:'_ 'l�uma frigideira coloque"
4 colheres de manteiga. Le ·;e
ao fôgo e adicione, aos POlt­
cos" uma garrafinha de cre­

me azêdo. Mexa basLnte e

adirione o palmito, o sal e a

plmilnta.
;;, _:_ Junte isso à carne que
já deve tcr fervido bastnnre.

,FimJlmente adiCione 'o vinho.
.

e misture sempre até ad­

quirir uma consistên,-ia cre-

mosa, " -

.

4 - Silva sôbre fatias àe

pão torrado com manteiga.
Esp:.'lhe por CliH.i queijo par-
mesão.

.

. .

.

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

Ooncessionário
_ ..

autorI­
zado. da.. OMEGA E
T:�SSOT··

.

RELQ,TOA'RIA
.

,"SCIlWABE ,;

de OswiHdo Séh""dbê
Du�s lojas p�ra·· me·
lbor servir

Rlia 15· de nOvembro,
770 � A MODERNA
RUa 15 de

-

novembr<..l,
�28 _ A TRADICIO­
NAL

15,00 - Cirquinbo-Cartal 6··

16;00 .

� biglês com· Fisk
16,2i)':"': Big Gi�kána - Duchen
:17,30. - Tapête Moigico
18,00.'� Os 6 Sucessos '

.18,3D _:_ O Válente do. Oeste
- 19,05 - Um Lugar' ai:) Sol
]9'.30 _:_ O Tempo. .

. 19;35- - Telenotícias M� Cimo
19,50 - O Túnel do Tempo
�l,Oa - Cônsul Bit Parade

, 22,00 _ Diário de 'um Repórter
22,05 - Cine Samrig
24,00 - DP 'Manchetes

CINEBUSCH

-

t
.

Hl!nlt14l
I

6oc//Jt
tauroLara

su,VANA KRUGtR

Esta bonita menina-moca é da so­

ciedade brusquense. Virá a -nossa cidade
no dia 7 de setembro para Debutar no

Baile do Carlos Gomes. Seus pais, sr. e

sra, Nilo (Flora) Kruger. A data de seu

anfver sárío é 6 de março. Nasceu no ano

de 1952. i'l'luita simpatia. e graça. estão
incIuidos nl) Dome - Silvana.

G.lóRIA ELIANE THEISS

ENr.·F.NHEIRO
,Numa breve visita ao EngenheirÓ·· do

DER lotlil.i, Dr. Luiz Procópio Gomes, fo­
mos sabedore<; das impo', tantes obras que
o Plano de :z\letas do Govêrno Ivo Silvei­

ra, vem lea!i2;ando Do Vale do Iiajaí,
obras quI.' estil,Q sob a fiscalização da Re­
sidência do DER de nossa cidade. No se­

tor de h:ivesiinÍentos rodoviários temos
obras como: lnelhoramento estrada Mas­

sarandub;,.�Blumenau. trecho lndaial As­
curra da SC-2:l (asfalt:amento), que de­

verá estar concluido em- novembro pró­
ximo. N:l setor de Edifícios Públicos te­

mos, o Grupo E.scolar Luiz Delfino, em

,-fase de conclusão, o Forum e Prefeitura
de. Pomerode, também em fase de acaba­
mento, o GináÉfo e Escola Normal de Tim­
bá e o Grupo Escolar da Garcia. Dr. Luiz
P. Gomes tem se destacado na admin s­

tração do.DER local. E o número e im­

portância das ('bras, demonstra o traba­
lho árduo que a· Re�idênda loeal tem a

seu cargo.

MÉDICOS·
MárCJ,jo T,ara o dia 19 de outubro

próximo _
em n�)ssa cidade, Concentração

Médic;t do Estado de Santa Catarina.­
I 'Cánfirmada já a presença de mais de 400

. I médicos, d,e diversas cidades. O cunho da
i

_ promoção e hásicamente um encontro so­

cial, com preg!'ama que deverá ser elabo­
rado brevem�nte. constando do mesmo

.

um· Bailé no Salão de Festas do Carlos

Gomes. local da. Concentração. A pro­
moção é da A,ssociação Médica de Blu­

lllenau.,

DEZ MAIS

i
I

,

r

Num· entenrlimento com a classe mé­

dica, o coÍunlsta resolveu transfelÍr o

Baile dos "Dez Mais do Comércio Lojis­
ta de 1968 -,

para o dia 26 de outubro, pa­
ra dar a data de 19 do mesmo mês para

a Concentraçáo Médica. Dia 26 é propícia,
visto ser a data de 30 de outubro, o

"Dia do Comerciante". O nome do baile,
em homenagem a elasse eomerc-;al cita­

dina será,'· "Baile do ComéLcio". O con­

junto de "Lindolfo" deverá. escorar as

dancas da promoção, que sem dúvida al­

gum� será prestigiada pelos blumenauén­
ses.

VÔCE'·Sl�BIA(t••
. '.' ,

Fotógr�fo QUe'. ;; foVl"'rafo.

l\sa papéis K O D A K.
Senslbilidadé de altó ganho.
Valoriza seus negativOS _

Proporcion'a cópias de cat'egoria.
Permite melhor ampliação.
Grande variedade ne tamanho!'; e superflcies.

Revendedor Autorizado

,�UALIVRARIA

Câmaras FotográficaS, Filmes e Ace�óríos
i

j ......"-"-_'..R_u:;·a_l_5.....'_d�e...N_o_v�e_m_b_r_o_13_4_0...__B_L_U_M_E_N_A..,.U _

LOJAS ZADRO'ZNY S/A
COlUERCIO E REPRESENTAÇÕES.

BLUMENAU':_ 80

17-8-68 _ SABADO
-�-------

MARIANE

,Quem C(,!hev margaridas em data de

ontem- ioi a ,';l'La. Mariane Nikel. Foi o

199 aniversário. Ela é funcionária da COlU­

panhia Hering, onde recebeu calorosos

abraços das amiga.s. A ela nossos para­
béns .

Blurnenauense. Filha do casal sr, e

sra. Iríneu (Gerda) Theiss, pessoas esti­
madas na sociedadn local. Glória é de
março corno Eilvana, Sua data natalícia
é 25. Nascid:1 no ano de 1953. Será apre­
sentada oficialmente à sociedade blume­

nauense no dia 7 de setembro no "Baile

das Debutantes" do Carlos Gomes,

NOIVADO
A dat.;t de domingo, 18 do corrente,

assinala ti n01"a' o dos jovens, Rubens

Roepcke e srta. 1ris Huscher. me fun­
cionário da Emprêsa Industrial Garcia,
ela funcionária da ARTEX. A festa se­

rá dupla, visto ser a mesma data a
_
do

"niver" de 1ris. Enviamos felicitações.

SR. VESOSO
A sorte desta vez sorriu, no sorteio

de prêmios da promoção de títulos d� só­

cios do OtimI,ico e Atlético Paranaense,
para o sr. .José Vesoso Soares, Gerente'

do Banco Comercial do Paranã em nos­

sa cidade. Agora são' dois, um: Sirnca. e

o Fuke como prêmio. Parabéns. I

I
I.

CONVITE
,A Prefeitura. Municipal de Florianó­

polis vem de convidar noSso amigo de

redação, Doliato Ramos para receber· ho-
I menag�m 110 encerramento da FAINCO,

quando do lançamento da música "Ran­

'cho de Amor a Ilha" de Zininho, grava­
.:,a recememp.ntc. Donato foi promotor do
festival no qual esta música conquistou o

19 lugar, c hoje é hino oficial da Capital
do Estado.

ANIVF'R�.�JHO
Completou mais um ano de 'vida em

data de 15 do (;orrente, o sr_ Hercules .João
dos Santos, funcionário do Banco do Es­

tado de São Paulo, cuja agêneia em nos­

sa cidade é o NOSSOBANCO, Muito cum­

primenLltl[)- na ocasião pelos amigos do

Banco e familial es. O Sr. Bereules resi­

de em Gaspar. A êle nossos melhores vo­

tos de pa. abéns pela data natalícia.

DE JO'NVllLE
Julia Maria. em sua coluna social na

NOTICIA informa do "Baile das Debu­
tantes" no simpático Clube de Joinville.

Várias meninas moças da sociedade join­
vllense serãil apresentadas em belíssima

noi:ada, que será animada pelo espeta­
CUJa: Walái: Calmon e seu Conjunto. A

data é 7 de Eetembro, coincidindo com

o "Baileda5 Debutantes" do Carlos Go­

mes ue nossa cidade.

GENTE NOVA
O nascimento do junior do casal sr .

e sra. Joã'l Jairo (Maristela) dos Santos,
na ll-Iaternidade do Hospital Santa lza­
bel em datl!. de 14 de agosto, veio. a dar
mais aleg!'ia e felicidade no lar do easal.
S'·. João J:l.ll-O é funcionário da Prefeitu­
ra Municipal, ('om o eargo de Diretor de­
Expediente. F·clicitamos o "ba.by" e o ca­

sal SanLns.

,I

II •.

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor da" AfaMadas Casimiras

"NOBI�"
Marco fabril da melhor Casimira dó .

Brasil
Vendas por Atacado e Varejo

--I �_R_u�a�1_5_d_e_"_I_o_ve_.m�b_r_o_,_9_7�5__-_C�X. Postal,;
388 - BLUMENAU

.... ...

ASSINE

'E ANUNC:E

N � S TE

DIÁRIO

! ------------------------'!
Hoje s�!�� �!��� Cine l'Atlas apresenta mais um espetacuh>r
nroP'r"ma 011n10. 1'0. Filnle.

Cf Rcck Hudson, Dana Wynter, e i
Sidney Poitier, em

SANGUE SÕBRE A TERRA
Um t.remendo ci(>lf"'1e varre a

terra. Todos os dramáticos e emo­

c.'nn"lntes pnisndios que marcaram a

t;"<lp:ica rI""eliao dos Mau-Mnu na

África foram transportadas fielmf'll­

to par:!. a tel<i no esn",tac1lhr filme

de aventuras. Sangue Sôbre a Terra.

2'.'. Filme,
() Corno e fi "lmq de Paris se desun­

,

_
dam p8ra v,cê, em

�F(:·Q�DOS D� PARIS
Por mllito Ilne vpc§ n<io SI' e�n9n­

t" com c.,i�a al .... l'ma, você f'c"l.rá de

b�c'1. aherta.-., Vr-in n "''''E'lação r,";:
.

sf'!,nedos mais inesperados .. , ve.;a
� coisas que mesmo em Paris poucos
�. .... !Jodem ver ...

, "1 • .", .... " c ..,_.'
...,......,..��.? Si .. r .. q 3. i +JI J !!!'�r-.r-

.

.'
,"

AGlJARDEl\I' FUTURAS
Hoje dia 17 S�baôo .âs '7 �. 9 horas
Ugo T��na�zi�'iRhóndá Fieming. Ma­
rina Vlfidv, J"u1iet' prowse na dp.Jicio­
sa comédia que é uma g3:rg4Ihada.•

'.':

AMOR À AMERICANA
Te('-im; l�l'· � TE'('''h;':''''',,:o�e 18 l'Íno<;

Co:rh q_ as períp'cias ._ do mais
CASA. NOVA dos -ltaFimn.; da fltn?­
lidade. à!'l voV· ... s' ctim rjT"CI) millhp",p�
iJ,mf>ricilnas. Não satisfeito :Com as be·
Ias italinnng, lHe rpso!vf>u' dÍoir 11m I!j_
Tfl nor Novn ·'Trn-f1nê l'! f't:>nquista de
mulh prps . p di.nhpjro fácil I

"

_

.

Qonsegil1r:l Mário {) S�11 infanto?
Eis uma COni::(I'iI.. qlle h-r:í. ,você es­
flllE'Cer Sf'll>; ril'l)blem9;.l n;�ri ..... � I

Hoje às 7 e .9hs. no Gme BU�Ch Bairro de ItoupavaNorte

,.. # -I. ,.,

CINE GARCIA
Hoje - Sál)ado - às 20 horas _ Unl
espetacular programa duplo apresen·
tando Lex Bl'ker - Guy Madisson e

Alessandra Panara em

O VE'H'U(.;O DE VEN EZA
Ciriemascope e Technicolor

O capuz negro do carrasco ocul­
t.�va a face ne um homem sedento de
vingança! Chantagem,., Torturas.,.
Duelos e um tenlo romance de· amor
fazem de "O' Verdugo de Veneza"
l'm espet:Sc'1]o f"scinante pàra os

9nreciadoÍ'-es do gênero!
Como 2" filme:

"('\ ��CLONE"
_, MO' CIIC�()NE -M�' melhor filme -l'"a , 1911e rC�"e:: e)la em que êle
cantfl os S"11" m.,jores sucessos!

Era um ("clone com os homens !e c"m rs n1Plheres e quando Miguel
canta :::cn.ba de· arrasar com tudo!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Praça w

JOlNVíLLB

Rudênas

PAPEI.JARL%
CRUZEIRO

DIRIJ"A
�OM
CIJIDADC'

de l\ludanças

Comunica' que dispõe de caminhões
blindados para transporte de mudança,
poro qualquer parte do país.

MATR'Z:�- JOINVllLE - S. CATARINA

Gomes, 1.053Rua Coronel Francisco

- Fone 2433
JOINVILLE

..

'.1-
.

1
'. Carrocerias Nielson SIA.

I Oferece oporlunidflde de emnrêgo para:
� a} Auxiliar Para Seção Pes"'oal;

l b) Auxiliar Para Seção de Contrâle de Estoques.
.

'!. REPlHSITOS:-
Curso ginasial completo, ou que esteja cursandC';
Datilógrafo;

l' Conhecimentos gerais de escritório.
\

}�=TAR NA RUA PAR,Á, 30 - JOINVILLE.

Estaciona.mento Sylmar,
.OFERECE

Um perfeito s-rviec de assist.anci<1, ao sr" car­

ajudando a conservar seu patrimônio, deíxan­
seu carro mais "pra frente":

!,<I.",v"i'n. incluindo d,..t",�gente;
l'f'Jimento (massa. polídcr, cêra);
Ap1il'acão de polidor de borrachas e de pneus;
I l!llrific�c"o;
Pulverização;
Troca de óleo.

Man/temos servico de rela-õos públicas para
.

nossos clientes.

---( :: :1--- I i

Rua São Joaquim, 46 (ao lal'io dfl: Cólon Pal+ce lS
Hotel). - Telefone 3150 e 2535 - JOINVILLE IS.

.�'""!i?<.",,,",,,,,,.,,.,,,,.." ... *;n5"#.'''' UI! """,..v",.,�:�

GORDINI 65

Compro a vista, Negécio sem intermediários.
.

.

Tratar p/Fone 3821 e!Arcy - JOINVILLE, a

partir de 2a. -rcíra ,

VOlKSWAGEM O KM

Vende-se, côr azul; prêço de tabela.
Tratar pelo Fone 3008 - JOINVILLE.

(Horário Comercial)

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
"DR. ADAUTO"

Rua do Príncipe, 494 - conj. 3, l° andar
.rOTNVILLE - S. Catarina
Setor de Administraçã.o e Vcnda de Imóveis

VfNDE:
1
1

Casa de Material à Rua Gal. Andrade Neves;
Prrdio à Rua S�nta C'at,!'l.rina. pr";prio pr:ra
consultório médico, dentário ou salão de be­
leza;
270 lotes no Parque Getúlio Vargas.

Necessitamos de:.

2
4

TORNEIROS
OPERADORES P /TÔRNO
REVÓLVER

Cj ._

6 ]

Tratàr ciSr. OTTO. na Comercial S. Bento, em

SAO BENTO DO SUL.

fôes aos fabricantes de ."S10-
r·�11f"'. a nont{) de impedir
qu'(, 5 milh6es de quil{)metros
auadrados ela Amazónia se­

.i:'m b<>neficiados com: à co­

laborayáo dos est,rangeiros,
f'11P. iii deram sua inestimá­
vel colabOração para que o

S111 "ostente o atual progres-

Pall"tidpat;,iio Nos
ltt'·-.ros .

Mais adiante, {) sr. Sérgio
r·,,· .'" '"l ri" A lm",iiJf'. c1'iI kou
r !!ovêrno por pretender "co­
loC'ar na pauta de suas cogi­
ta"'õ�s o problema da partici­
pação do trabalh'ldor no .lu­
(':'C das clrpl'êsas".

"Sou - afirmou - raç1k'''1-
mente contrário.� essa o!'ien­
t",ção. Trata-se, a .meu ver,
de uma provid�nch. n:lpr,,­

mente demal;Qgica. A partici-
!

pação nos lucros pot.!é benq­
fieiar quatro milhões de. trà­
)::'1 '1" dores, mas, em contra­

partida, eleses�iml1'<Í �I ; i­
r"" 'iv<J, privada para a cria­
c:ir. de novos inve..<;tim,'nt0s.
�ll1e criariam mercado' de
tT �h" 11'0 para. zrlilhões de

b�asileiros carentes de em­

prêgd, sem contar que cerca
de 1 ·milhiir.1 rle I'pON... ·., n'lI"'l­
mente at:ngén a faixa etá�ia

NESTE DIARIO

SIM C A

------_

CAM��RA: PEDIUA A REVIS�4.0·

DA POI-AtTICA DO PETRóLEO
c.os ('.jdadãQs que precisam de
Lrabalho".

.

Pefró�eo
Por outro la.:1o, o repre­

sentante paulista afirmou <lue

o govêrno do marechal Cos­

ts, e Silva "vem, inegàve1-
m"" ...... fo. nT'()chlzinrlo unla ad ...

ministração proveito�a.· apre­
f,{'ntando saldo notável. de
)"0<>"7'1/"'1>.0". Citou a autori­
zação para aumento. da ·ca­

p<lcidarle da refinaria de Ma­

Laus, como "prova de que .a­

ti)1O"imos 11ma fa.'"e de co�abo­
r�,.ão· entre a' emnri\sa eo'a­

tal e as organizações simila-
1'€5 de carátér privado"

"Ol1>ra provir.1f.ncia hODI'°t'l.
{' corajosa - assinalou - foi
c deCreto. au.t01:izando a, 'P�­
trobrás a contratar com' ou­

tras emprê..cfls a, prospecção
de noSsas jazidas".

Ao concluir, di';se: "T2nho
iunda1as esperam�as de que
Si; reformule a politica pe:"á­
ria. ext.inguin<Jo .�e o lBRA;
se reveja a polhcà ; pernicio­
l'fI. rio mO)1()Dól;'o el'fiüal 00
.'petróleo. amnentanéo a ação
(;a . einprêsa privada para a

expansão' de nos.c:a pToduç"o,
poi� somente com essas' ati­
t,,(I<>s corajo�as porie o govêr­
!!o manter bem altos princí-.
r' r)C rpvnl1lCionáriOs. alicerça­
(10' num desenvolvime.nto efe­

tivo, cápaz de propiciar . a ..

rto:-mal. melhóriâ,' d"Os
.

salários:
'.

H'm depressões ou crí.�cs eco­

lll;mic:\�".

RIO (V.A.) - E' precíso aumentar as exportações,
pOis nao há outro caminho para sustentar a taxa de
erescímento do País em 7% ao ano.. declarou, ontem, o
Ministro Delfim Neto, ao pronunciar discurso na Vii
Conferência Brastleíra de Comércio Exterior, acen­

tuando que outro processo qualquer retardaria o de­
senvolvimento brasileiro. Disse o Ministro ri:>.!) concnr­
uar com alguns' que crttícam a. elevação das importa..

ções, acentuando que o crescimento das importações e

das exp�·rtações deve ser mantido nos mesmos índices
"di eli:pansão da produção, pois à 'medida em que ven­

de1110s mais ao exterior, melhoramos qualítattvamente
nossas compras externas e isto é que é importante.

'Nem Mágk�
Após frisar que "nem má-

giév c"US.;:>;; ...ira ú,,:SLO.Jlll· " ..... -

1.:1 U &'=;í.'\:'111 .... PLU·.;� susce ...rtaçao
da tax« de crescimento l.J.u·�
-não sejam as exportações, o

Mínissro ':"cr..:scemou que tô­
dc.s as vêzes que ha uma aue­
r .; (,:ao 11;, rel�çàj Ufel·.a·pró­
cura, as ímpo1"ta',õcs '"'t�,�m

corno amortecedores, ajus­
Ludo novamente as condi­
cõcs internas di) 1'"is. Se iu-

tell"Umpermus i) sís.ema, os

e.eitos nne.ii..tcs serao senti­
dos, principalmente uma �

pressão inflacionaria, COIDO

consequência de não têrmos
imp"nli';ues variáveis. Ob­
servou que o processo de de-
senvolvimento é uma ruca

Clhl"t! �S jJi:;ssoas, elllre !,ru­
pos com prejuízos para os

interêsses de alguns. Disse
que dítícíl é saber quem v"i
emergir a quem vai submcr­
gir e que em tais processes
há sempre

"
a disputa pelO

bolo que está crescndo". Ca­
be ao Govêrno, então, adap­
tar tais atritos e disputas,
Citando "economist..s clàssí­
cosr'observou o Ministro que
<.(ualquer comercio é sempre
m�ih()r do que nenhum (;0-

mercio.
C01118ntando as diretrizes

fixadas 110 t'luno Estratégico
ti" Gwêrno, deClarou que o

desen\' jlvimento esta .lasea­

do em três ,tens: capacidade
de poupança, de. importar e

mão·de-obro.l ressaha,do {} se­

gundo. Explicou o Sr. D'O!l­
fim Neto que a pauta de eX­

porLlçAo brasileira eSlá res·

trita, p1 àticamente, a cinco

produtos primários: café a�­
godiiO, cacau, minério e açu­
car. O Brasil deverá co ...nr

sua quota nú Al'ódo 1�1l,,�­
nacional d) Café, P0SS1blll­
tand.) me!:lfJres condi õ::�:; pa­
ra nosso produto. O país ob­
teve ainda algum"s vanta­

gen; na re�ente CJnfel ênc�'l
do Cacau em Gen!'bra e t H

benefich� vão se refletir na

m nutenção da tax3 de C�()�­
cimento. Frisou que o ma:.1·

fi) que o Govêrnn pode per-
· ínitir: p lra reduár as �m�of­
t .cões são US$ 100 mllhoes,

,; ''111
-

s liÓ seli' ertteríl:19T l1�O é a

s ,iucão . _ Esta seria cobcar
· na .paub de exp )rta:;õ sou·

·

tras produtos lém dos ci nco

citadJs Para tal, citou que o

r '''�':'''n "ri '11 O Conselho Na­

cion�l de Exportação, fixou

estímulos fiscais divers J5 e.s-
..é�t"beleceu nma política de
..

preços mínimos de acônb
erm os Dreç's internacio·
nais, utilizando. O� fatõrcs:
mão.de-obra e terra.

.. ;: "Ajustamento
·.rl[ éúm tôdas as medidas dta­

",>,'tl"s', 'si'gundo o Ministro d�
·

Fazenda, será alLrado o equl'

I ADOÇÃO
SISTEMA
MÉTRICO,

D'O

BRASíLIA (VA) - O D�Tmtado S�rgio Canloso fle

Almeida (ARENA de 8;;..0 Paulo) exami�!)? na �ibun_a
-da Câ.ri1àra diversos pl"oblemas da atlm'nlstr<l.()"lo p�l·

'blica brasileira., ma.riifest.ando sua opinião. de que.!'<c
,:. deve rdormular a política al!"1'3.ria e promover uma re­

.I vl$ão do monopólio estatal do petróleo.

'.
O parlamentar iniciou seu pronunciam_:,nt.o af;�­

:m;indo. que "a Revoluç;';o de 31 d<: março fOI, na realt­

dade, um movimento que tradUZ111 a repulsa do p .....··o

'brasileiro à onda de irresponsabilidade que entiiQ do­

minava o País". Depois de lembrar "a demagogia.. fk�
. senfieada" de antes de 1964, (J representante paulista.
,

disse que "a eriaçiio do IRRA foi, sem dilvida, uma re·

·j·,produção melhorada da malfadada SUPRA". .

ta os emp':"esário<; estra.rm;p;­
ros, deseio!;os de adqUirir
terras no Brasil.

•

"Não, posso
. ent.ender

.' prosseguiU - a obstinação de
, se pretender impingir ao po-
vo I,trasileiro a todo custo,
lima 1"eform� agrária de que

o País nunca :necessitou. O
. resultado dessa teimosia é o

f!'acasSO
.

do lBRA, com tóda
a sorte. de �eflexos nega';ivos

.

que aéari:etou. Teve, princi­
.pll.Jmente, o demérito de criar
s�rios. embaraços ao prorJutor
""rural e de contribuir para a

iPanutenção de um ambien­

te de 'expectativa," rapaz de

'tollitÍr a capacidade de ini­

ci'l.tiva do agricultor. O seU

"áltimo desfecho foi a diver-

"Para coibir negócios cle­

l'.oues1QS de terra. dos quaiS
também pnrt'9iparam brasi-

ldi-os inescrupulosos, v"Í o

govêrno criar uma serie de
çi;;;r:J111;c_{1--> ..... \;.., tT�Jt,S:-i{".;"''' r1 �

inlóveis rurais com homens

de outras T'I{1cion:"l·t-l�H�p, (ln"

O "ui lU:lortam trazendo o seu

"knowílOw", os' seus capitais,
contribuindo assim para o

pregresso da nossa terra. Es-

(1"'''''e o !!ovêrno o (1ue repre­
senta para o Brasil a c01a­

J:;::.racão de um LunardeU, se

quisermos citar o exemplo ..

de

um homem, ou o que fez per

le. Paraná a Companhia ele

:I\.�elhoramen·os Norte do Pa­

raná, se nos fixarmos na va­
.

Jorosa ,ajuda daque e" bravos

. !.'1YI.pr€endedore<; el.e .nr_c'ou:l­
lidade inglesa. 1l: incriyel que­
rer o govêrno fazcr cou;;C:>-

AUSTIN TEXAS, 16 (UP!)
- O Presidente Johnson as­

sinou ontem lei ordenando fi,

lfcalização de estudos sôbre a

possibilidade dos. Estados

Uni.dos adotarem o sistema

métrico decimal usado na

maioria dos paises. A dispo­
ução, aprovada pelo congres-

1'0 depois de longos anos de

ncliamento, determina que o

r,ecretário do Comércio laça
estudo de três anos sobre a

�)cssibilidade dos Estados

1.Tnidos se unirem à maioria
âos paises do mundo.. aban­

demando as libras péS e fra­

cões em favor dos quilos, li­

{t·os. melros e decimais.

SANTUÁRIO
AZAMBUJA
FLPOLIS, 16 (COrresp.)

Tem início hoje, em Brus­

que a maior festa relio;iosa
do . 'Estàdo de Santa Catari­
na com as comemorações,
n,) Santuário de Azambt\ja, a
,.Assunção ele Nossa S.enho-

· ra", festejos que atraem vi­

sitantes de todo o pais. Cal­
{.ula-se em mais de 60 mil

( núnlero de participantes da

tradicional e maior festa re-

1i6.!.O...:a-, llc..-:.te ano.

��OBRAS EM
RO'DOVIAS

_'

.

""PIO. 16 ItJPI\ - Mais de

D,'1 klms de e...'>tradas foram

l"',.,,,imf'''+�.f1,,� e ou'ros dóis
l"'iJ e 4q3 imnltmtaélos no a-

. no- passàdo, segundo o re!a­

t-""io p."",,""nha.r'!o ao Mini�­

t.é"i� ..�rlQ" ""r"n�nortec: pp10
""'��""'�mPnt() Na.cional de

F�tr�as' (ip li'od!1.Irem. Se­

gunde o diretor do DNER,
r: ........ ' 'T>·�(1'"',.1 �n-C"o."rlQ n P"'o-

grama Rodoviário Fedf'ral de
,. 'we"A '1 irnnlantação de

'2 r"1 nllp�,,�O�·l·"C' ('> TH1"';nlen­

h r:/j'l de 1 RIJO klms de es­

f..'..:"i\u.<;, sl1hl'�r'{) ° im·psti..,,1P'1-
te: a um bmlUo de cnl!!eiro!l

· �:(jvo;;.

líbrio oferta-procura e então
seremos onrigados .... ÍillpJ' Ldl'
m .is . inda. Assim, cada ele­
vação das exportações deve
ser aeompanaada prcucrcio­
li .•mente das Importações. E
cada aumento si611ifil'., ti .a

melhor compra no exterior
que peemaLúl e'{Ulpar . ,,;­

tor produtivo para futuras
alterações. Sômmte as ex­

portações permitem elev.n a

renda "per canita", um. m-is
justa distribuícão de renda.
E fínalizou o Ministro Dalfirn
Neto:
Não há outro proeess i pa­

ra sustentar o cres. imcnto
de 7% ao ano sem levar em

7% t: mbém as importações c

as exporta;õcs. Outro pr )CtS­
so "murcharia" o processo de
cl"�·'nv',1"imeri.to. Os empre­
sários têm um papel imoor­
tante: a agressão ao mundo
P'T" sustentor um" capacida­
de de importar. É preciso
exportar não pela taxa c,m­

bia1, não pelo deficit na ba­
lança comercial, mas porque
precisamos pvgar a demanda
de importações. A VII Confe­
rência Brasileira de Comér­
cio Exterior deve dar ao Go­
vêrno os instrumentos neccs­

sários para que alcancemvi?'
tal objetivo, A cada empresa­
rio cabe um papel importan­
te, o papel de agredir o mer­

cado intcrnacional, o papel
de mostrar que somos cap.lo
zes de mobilizar a sociedad�
p"r'l sustentar o desenvolvi­
mento.

Desbravome·nto
Discursando na abertnra

da conferênéia, o Ministro
Magalhães Pinto, do Exle­

rior, afil'mou que de nada
V<ilel"Ui) os esforçus guvedla­
multo.is se o setur priv.ll.lo
nào se dis.f;utar a eA_ihor r
diretamente àS potendalill.. -
des {LJ m':l'cado externo em

eXILÍlsão. Acentuou 4u� 1 Ü·

d:.vidU'.. lmente ou reunidhs
em consórcios, os pl'oduturcs
e eXpúl tadores n.lcfonaÍi; SelO
os verd"ddeil'us protagollÍsti..S
do processo de aesbl'aV"Ulell'
to dj mercadJ externo A él s

l:UhilJ<!I.<:: aproveitar as condi.­
ções existentes de comórüo
e preparar·se para utilizap'às .

t· . S Cl)nLii�,ões que prenun­
ciam. Observou que encer-

1. �_'-4'" ,t l'�;;ê d..t il1uustriatiz�­
çilo com base na substitui­
ção "fácil" de importa!,;õ"s,
à. Slml'leS manute>1.,:ao da t.l­

X.l de cresdmento econômico
já alcançada exige que tilJ.!
.crescendo o volume das im­
purtaçues. Para que isto--

.

aconteç� no seu, entendu, <.:;
e. ,,_.;ões deverào também
continuar a crescer e, m�is
ailld ... , diversL.icar·se na dire­

ção de itl'ns m.mufaturados
e semimanufaturados, que
eonslituem a parcela m'lis oi­
nâmica do comércio intern:l­
cional. Acrescentou que esta
é, muito' sumàriamente, a

premissa m�.ior da potítica
<1e comércio exteliJr do Bra­
sil. Trata-se de um vasto

programa de àção, que ab�·"n·
r(�, " ... Cdm,)O interno, as atri­

buições específicas de inú­
meros órgàos governamentais
s0b a direção superior do

Conselho Nadam} de Comér­
cio Exterior. Neste progra­
m'! de a<;.ão, é substandal a

r"'snons 'biliflade do Minis­
tério das Relações Exteriores
pr)is lhe coml1etc a execnção
no ambito externo, dils dlre­
tri.Zf'S norm"tivas estabele.,i·
dGS pelo CONCEX. Comentou
a seguir a atuação brasilei.ra
junto a UNCTAD, destacandn
Justamente o estabelecim;;U'
to de um sistema de pTcfe·
rêll{"i:\ gerds para as expor:·]­
ções de manufatUI'ilS de paí­
ses subdesenvolvidos para
mércll.dos de países industri .­
li.">:' do". Citou que tnta-se
de medid:l de' efeitos benéfi­
'cns para os nosSOs país"s.
pois significa abrir os ml r·

carlos' m'lis' dinâmicos do
m]mdo às nossas indústrias
de exportação, em confliçõ,·g
"vantajosas de ·competição.

RIO (V.A.) - De acõrdo com dados da DivisRo de

Estatística e Documentação SocbI da Prefeitura, o

custo de vida da classe operária na Capital elevou -se
n 'mês de Iulho 1,54%. De julho de 1967 a julho de

1968, a elevação foi de 23,60";0. O custo da aUmentação
no mes dí\ junlo elevou-se 1,10%. Num retrospecto, o

custo de vlda na classe operária na Capi�;�l no mês de

janeiro elevou-se 2,22%; fevereiro, 3.14% ; março,

O,EM;); abril, 2,55%: maio, 2,96%, e junho, 1,09" n.
No mês de julho, o aumento mais af'pntuado fllÍ

para artigos de limpeza doméstica, corn 5,�9 per ecnto :

!'p..-uÍJ1d!l-Sf\ l\ da habitação, com 3,93%, e depois mó.

veis, com 3,39�iÍl.

Setor Baneficicdc

O setor de educação foi um
dos mais beneficiados na pro­

posta orcamen.áría da União
para 1969, em exame pela
Congresso, apresentando au­

mento de 47% em relação ao

exercícío corrente, informou,
ontem, no Rio, o mírustro
Héno Beltrão, do Planeja­
mento.
O sr. Hélio Beltrão escla­

receu que a política educa­
cional da União mobilizará,
no próximo ano, recursos or­

çamentários da' ordem de
NCrS 1.110 milhões para o

setor educacíonal. Também a

parttcípaçâo do Minis·.ério da

Educação, na despesa pública
será elevada de 9,3% neste
aDO, para 11%, no próximo
exercicio. O ministro do Pla­

nejamento salientou que as

atividades na área de educa­
ção estão programadas em

função das necessidades de

aprimoramento do ensino nos

I:l:US diferentes níveis e da

reestruturação da Univerei­
dade bra.sileira.
O ministro salientou ainda

que apreciáveis recursos se­

rão aplicados pela União,
mas grande parte das despe­
sar. será de responsabilidade
cos Estado.s e Municipios, a­

I!::,,' do setor' privado.
Em relação à ciência e à

tecnologia. o ministro disse

que o govêrno reconhece que
a ,·x"a.· o ,,0 conheCImento
nesses dois campos é ineren­
te do processo de desenvolvi­
Inento. Assim, o govêrno fi­
xou entre suas diretrizes prio
ritárias o fo�talecjrnento das

instituições nacionais de pes­

II uisas' e p4Jcurará efettllu,
com urgência, a atualização
dos .s!'!JlS .equ!p!l.mentos

Registro do
Comércio
No Ministério da Industria

e do Comercio foi instalado
o I Simposio Nacional de Re­

[if.tro do Comercio e cadas­
tro Nacionál: promovido pe­
lo Departamento Nacional de

Registro Comp.rcial, com a

finalidade de rjrÓPOr TIl O,.,i -1 r S

p'4ra dinamizar e uniformi­
zar os orgãos e serviços das

juntas comé1'ciais de todo o

lJ'álS .

Foram constituidos' dois

grupos de trabalho que de­
bR e ão a autarquização das
Juntas Comerciais. a criação
do Fundo de Registro e ou­

tras medidas já propostas.

Amplig,ção da

C�MIG
Contrato para a execução

dê mais de duzentas obras
num valor superior a cin­
quenta milhões de cruzeiros
novos. foi assinado ontem
C1J.tre a.s Centrais Elétricas
de Minas Gerais \CEMIG}
e a Eletrobrás, pelo qual se­

rão beneficiadas diversas re­

tiôes do Estado. especial­
mente o Sul de Minas. Esta­
va presente p governador Is­
rael Pinheiro e o pr�;idente
àa Eletrobrás, sr. Mario

Bhering.

De<;envC'lvimento
Industrial

O general Edmundo de
j\..f",."rln Soares. ministro da

Industria e de comercio,
'r.�sinou portaria nomeando o

sr Mauricio Menezes Pinhei-

ro para o cargo de secretá­

rio-geral da Comi'·são de
D,.."en"n'vimento Industrial.
C ar. Pinheiro, que já exer­

cera anteriormente as tun­

I_:ões de secre.arto executivo
do grupo executívo das in­
e l·:Ti!l� mecaníeas substitui

o sr, Pedro Uchoa Bitt.en­

court, que ocupava anterior­
mente a secretaria geral do
CD!.

Crédito Externo

o Banco'Central baixou

resolução (94) determinando

que a emissora de guía 'e de

licença de importação re­

lativas a produtos cuja in­
ciôêncía do impõsto de im­

portação. conforme a tarifa
das alfândegas, seja igual
.pu superior a cinquenta por
cento, fica condicionada ao

prévio fechament{) do con­

t�'at{) de. câmbio. Determi­
nou ainda que, observado o

prazo estipulado no contrato
.

de câmbio para entrega das
.

d;visas às importações referi­
da<, aplica-se ÍQ"ua1mente (}

ci."'posto na Resolução nO

91, não se aplicando as dis­

podções da Resolução 94 às
s:njas e llcencas emitidas até

.i 16 de julho de 1968.
« (AN)

Brasil com

Mais 93 Mil

Tratores

o FlInc10 de Mecani7a .... fio
ctt; Lavoura empregará NCrS
1 {)O� � miJhõe.�. até 1967. pa­
ra pôr em práti('''' o Pl,,�o

Nacional de Mecanizaç"io
P'"hn�B.r1o pelo Ministér:o da

. ...AgricultUl:a e. . .(lue. prevê a.

("C,l,.,,,,,,,'iO dp o� ,."n tratores
nacionais. segundo levanta­
mento do Sindicato de T"a­

tores de São Pau'o.- Se­
"'''''00 o documento, a ind(ls­
t!la nacional. com amplia­
rne.· arlCI111a.d'lI'L pl)dp�á al­

cançar 20 mil unldades em

J 969. e �!l TPil p'"'l 1 "70. em­

l1r.ra o nroO"nóstico f'ej9. de
um crescimento mai.., lonto.
Para fof'te !lno as estimativas
de venda cheo-am apenas às
10 mil unidades.

CAN).

A=,..dn M!"!ic;
Automóveis
o Presidente do Sindicato

õ;, Indústria de Autopeças,
1"1'. Jo�é MindIín, afirmou em

São Paulo que o "mercado
brasileiro comportará, sem

. qualquer dúvida, a e.xpan­
"ão anunciada pela indústria
automobilistica

.
nacional".

mas acrescentou que êste de­
senvolvimento deve ser a­

companhado pelo das fábri­
C!l..� rle (ll1tq-peças, como for­
.fig de diminl1ir o,; preços dos
carros e evitar a desnacio­
nal;7,R.f'ão ..

(AN)

Mé,�ic(t!': �� OMS
Estõo no Brasil

RIO, rAN) - O Departa­
)"Y'°nto N"cionaJ de Endemias
Rurais, do Minist.ério da Sa'-1 "'.

rlP. obt.eve o concurso de
dois técnicos da Organização
Pan-Americana de Saú,]e,
para estudar os meios mais
dicazes de combater a es­

rwi�tossomose e a doença de
chagas.
(ANj

ilTllllDilDES Dfl RYPSC
']\r § llLTIM(-'S 10 ilNOS

A Rêde de Viacão Paraná-Santa Càtarina, Un'da(le
do Operat'·i>.o da Rêde Ferroviária Federal, à qual {,ii
in�orporada no ano de 1957, surgiu da unificH<;ão de di·

v..rsas linhas, originadas por concessões federa.is, e"·

t""nde-se de nort.e a sul, atr3:vés dos Estados que lhe

dão o nome. lil!"a-!'le p-m Itararé e em Otlrinh(}<;, nos li­
mites do Estado de São Paulo, à Estrada de Ferro Soo
rn.rab�n!l. e em Marcelino Ramos. no rio Uruguai, a

Viaçõo F"rrea do Rio Crandf\ do Sul, desempenhando,
pm fase da sua posição I!"eol;ráfica importante papel no
siste'ma fp.rroviário brasileiro.'

Dentre às im)meras e im- r:antes, a incorporações ao

T"'rt.antes realizações ocor- t.rAfego do trecho Mafm-
ridas no' último dl'cên'o,' r <><tes. do Tronco Principal
oue ate�tam um neríodo fe- 8111. além da construção de
C�'.f'dO de atividades. a fer- trinta armazéns de estrutu-
rrwia pOde alinhar o recebi- Tas metálicas com caua::ida-
menta· de 105 locomotivas Df' DaTa mais de 1 500 mil
('iesel elét.ricas. a conclusão f>2.cas de café, a intensiva
da usina hidrelétrica Marum- melho,ia da via permanente
bi. a incorporação d� 1 345 flhavés de equipamento de
vagões, a padronização de conservação me.canh7,ada e

freios a ar comprimido, com tantas outras providênc'as
!). conversão de 4 581 veícu- ct'e colocam, hoje, a RVPSC
los. a instalação da usina de entre a..<; Unidades de Opera-
t,";'t�J1"lP'1to de dormente de ção mui:; dinâmicas e pro-
Caracará. o sprviro de 3'''1'_ grE'ssistas da RFFSA,
g�mentQ de túneis no .tre-
�ho

.

Pllrnnagmí-Curitiba, a. Oieselizoçõo
cênclusão de .diversa.� V�- . A RVPSC ln.ctou �eu pro-

-'�-.' .�

grama de dieselizRçllo
::9fi7., tendo recebido 103

em

10-

DOCOl S.A. - Ind. e Comér·do
Rua Visconde de Mauá, 67 - JOINVTI..LE:':'·:'

lI,'

Vende-se, c6r azul-pérola. ACéita-seetrcca me ..

diante volta.

comotivas diesel elétricas até
11164. 2s.�im especificadas: lo­
comotivas GM. de 1 300 HP,
3P., e de 875 HP. 20: locomo­
tivaf\ GE, de 1 200 HP, 20, e

rle !'i45 HP. 25. De 1958 a

1[167, a RVPSC recebeu da

T'FFSA as seguintes quanti­
dades de carros:

Y�Q"ÕPS fechados .

Vagões gaiolas .

Va<;ôes plantaformas ..

VlI,!iip<; borda alta ..

Vagões tanques ..... _

624
67

2').1
390

43

TOTAL 1345

Recebeu ainda 28
r'n "t"1<lssageiros e trés
geiros.

carros

baga-

Entre 1959 e' 1966. a f"l'­
rovia padronizou os freios
O" seu paraue de vagões com
fi conv�rsão para o sistema
cc ar comprimido, que atin­
giu '* 581. veiç1j.lpl.1

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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No�.festa reali�ada: no Estádio da Baixada, com ti presenca de altas autoridades de tôdcs as esferas Qdooinistrativas, SOCiaiS, esporfi­,

ves e do �m'prerisâto"GÍ'êmio' ,Esp'ortiYQ, Olímp ico en'c.errava � comemercçâo dos seus qucren ta � �-o�e �n�; d� I�t,o �m f�voi" do éspo�tc de

�Qlnta'Cqtarina. ,"':::'_':[)�;1Ítr:e á� 'pes�pas qu,� U5 ,lil'�,111 ,d� pQ,!avra parCJ agra,decer Q$ presenças, relembrar fato$ de uma longa jornada de
, glóilos 'do OHm.p!co, fQI.('J,,�;() da .t.or,efa que, ogo,r.a, tem em seus ombros, Como ,r..r�sjd.ente do seu .Conselho Deliberot,iv0, I) Sr.' ,Osmar
Gqrl'ozz;i, em- brili)QP!c$ PQ,tR'y,rP$r ex,pressou todo o contentcmenta do seu clabe, em ver Q mesa, as m,Qi� gnllas personalidades ligadas co

éspbrté"'da ddade� 'E� seu di,sGU,rso"Osmar Garro%zi disse:
'

CCUUNT,HiÁ i':{S
," ,

'

PAUl,.lSTA

"Quanto maior é .um intervalo de tempo,
',}nais pleno de [atos e iicontecimento; mais car­

regado ,de significaç,ã(}. éle se mostra; mais vi�
" :, vencia e récoi.dações êle encerra.

,

, 'Se esta, é à regra, há que se admitir, e desde
logo, sua :e:t:ceção. De fato, muitas vêzes, um pe-
queno lapso de, tempo encerra um conjunto de
faros e- acontecimentos de tão alta signijicaçãa,

, 'que nos súrprúnüemos na constatação de [ÜO
poúca' é- a, distância percorrida.

'

O Grêmio Esportivo Olimpico completa
somente 49 anos de sua existência. É pouco, é
muito pouco 111e5111o, é quase nada no Tempo.
Mas são 49 anos que alteraram projundamente
certos aspectos da, vida de 'nossa comuna. Re-

. cém-surgidá "B/z.!1?zenau,

cuja finalidade era a prática do futebol. Com
uma só sociedade güo era possivel haver' com­
petições inter-clubes. Reuniram=se outros JlO-
111€115 cheios de idealismo, capacidade de luta
c habilidade, para dareni à comuna lima nova

agremiação, Os nomes daqueles, representam
uma legenda para todos os que compõem a fa­
mília grená. Com receio de esquecer um, não ci­
tarei seus 110011es. Aluitos são os 1101nes ilustres-

Depois dêles, muita gente lutou, emprestou
seu prestígio e sua argumentação; muitos sim­
patizantes se congregarem em t ô r rz o de uma

idéia, de uma aspiração legitima. Mas foram
êles a principio, quase sozinhos, que empurra:
ram para frente uma idéia, a transjomarem em
realidade, hoje concreta, sólida, eficiente e pu-

[ante.
Através o tempo o Grémio Esportivo Olim:

pico tem mostrado a cada uni porque existe e o

que significa como entidade desportiva.
Os fatos provam melhor que as palavras.

FAMiLIA GRENA -- cabe=nos a todos, indistin­
tamente preservar esta obra que se apóia sôbre
sólidas colunas. Dentro ou f o r a do Olímpico,
cabe-nos tomá-lo mais sólido, m a is pujante,
mais inarreddvel: Esta teni sido a tarefa de cada
lima das Administrações que passaram por esta

Casa, a partir de 191!J.

1:; minha tarefa também, a ela me propus
e para ela conclanto a todos- O ideal de 19 anos

seguirá 110 tempo."

"

, O Galícia continua lide�aú,ào 'o campeonato
baiano de futebol, já. em,sua':fa�e final e decísí­

iá, '�aíÚen(lO-i:>e invicto-, mas, agora a apenas 1

p,.J!tto 4,0 FJ�JJ;lÍ]lense, vice-líder. Eis a colocação:
I? '_:_ .9alic,�;t -.;- 4; 2" � 'Fluminense � 5; ,3D -
Batría e Vitória __: 3; 4" ,_ ltabuna _ lU; 5° -r-r­

Conquista _ 11; 6'" _ Vitória de Ilhz,us _ ,12: ;r
..:2' Báhia de Feira _ 14: ,C,arlinhos, do Galíefa,
CQntfiiliâ liderando os artilheiros baianos .eom

um totàl ile H gols. o certame prosseguirá hoje,
cem 'do,is jogos no interior. Em Feira _ de Santa,
:ria� Bahia Íle Feira x Conquista e, em llhius, )';­
tÓrii de Illléus x Qalícia.,

, SETEMBRO é o mês em .que o Cruzeiro via­
jará. 'à Europa, úai-a jogos na Espanha, Itália,€
PortUgal. Depois deverá, ir' até ao Oriente Mé-

! . dia ,para fazer três apresentações em :'reI Aviv. :O
.,

I presidente estrelado ao vü{jar pára o Rio, Ievou
mat-erial de propaganda, que está em .poder do

empresário que segunda-feira viajou à Espanha,
'autOrizado a fechar contratos,

, PELOTAS -r+ :O Pelotas estaria Interessado
em, Gs\v.aldo R{lUa, .assím. .que êste fÔr d1spensa,do
p.el(l Internacional. É .o insistente bpato -que an­

,da "liéIa cidade. De oficial nada existe. Sabe-se,
e�tretanto, que ([oi n,a gestão do ,Sr. ,Edgar Ro·

�helt ,9u;e F,c'guinb,Q dirigiu o Pelotàs, saimlo 10-

·,go·;tpós.a: '.el�çã() do"<Câildido�Loll.es·Neto, 'Ag(Il'f);':
'Edg�ir ;Ronhelt está de v<lHa ao clube, colabo­
l'ando com o Departamento de Futebol.

,:,m, ,nbã:;�:B·'lpmenau, em Tarde de Sol,
:! -I "j, ... ,i�>- ,}'� 7:-�� 'j .i ...., ,: �I.:

"

�

.
r .'

� '", ,�'. ,�

'Palco d Excelente Futebol!" ,

"Amonf)q 'c,' tºrd�r, no Estúdio' do 'P'(llhn�j"
r.as,' no sequêndtt :de uma $éri? .de: 'partidasl
Q '.time 'clã 1)1'. Àldo Benjamim de Macedo,
.;es"taI'tl ..ec�pdõnQndo Q Am,érk:a, de .J9iri­
vi�le, em tarde .da� mais ,importantes' pc,ra c

.t�msol.idaçtio do nôsso fute,boJ.:, ;''',

JOGOS, ABERTas r'

DesignadoS Treinadores
Pelos Diretores da' CME

RODADA ..

lS·8-6S
te;l ágil e jov,cin: esq�lCmati,
z3do ,dcntr.o_ ,das mais avanru-

4as técnicas atuais,' eilÚ',il'a
c)n"CtU,llpO com os seus ,�niüu,
res valôres... ce�1;l)s de agra,
,da1' às .ee:ntépils de

.

ton:cclo,
.res quo. tem. Sua forma<;ào,
l_ll\lis provável, será a me�n;a

que enfrentou o, .esquadrão
gaúcho

.

ein ,dias passados,
CÓnl belo triu:pfo de 'Sa 2' sô­
bre o Juventude.

Recentemente, ° Fahneit-as
esteve naquel,a cidade' tendo
alcançado um honroso, ;em­
paLe ero um goaL :Agora, o

colorado do Norte,�om, plan­
teI restrulurado" Jlisita BIu­
mçnuu, pari 'dar, coilíba1.e,'ã
equipe pel'iquita, certo de
cÓllSeguir a vitória. O 'Pal­
meiras, por sua vez, sequioso
por, .desfazer a idéia deixada
com aquê1e empate. por cer­
to estará dando tudo de' �i

'

em buscá do 'triunfo. Pelas .A partida de hoje -;- 'c �s­informações do jornal A No,' peramos que a manchete dés-
t,l:cià �'nosso cOcirmão.de te escrito se _comprove. pa-
Joinvil1e - a· provável for: Ta salvar a rima _ será das
mação do América, daqu?}a mais concorrit;las, por<Íue :,-
cidade, será a segulnte- Bo<;- 'prov,a ,o 'p�ssítdo -, jôgo do
s�,: Bebééo, ,Zégu,inlia, .

Luiz Palmeiras com o América de
C�rlos e N'ilton Sar.tos; Indio Joinville" seJ1lpre é espetácu'
e,.'rrÍllnfo;" BÓris.. Q.uarenti- '_'C "lo.í1e, gala. Vamos, ao acmiw
nhá, Cissa e l\;lárIo,'

"

p,restigiar mais ullJa excelen-
te tarde de "futebol � cpm,

O Palmeiras, com um plano .' sol,' oU' -não!

ANTJ\RES X JUVENTUS
_ em Rodeio,
AIMORÉ X FLORESTA _

em Beneúito Nôvo.
XV DE OUTUBRO X 7

DE SETEMBRO - em In,
daial.
ASA BRANCA X VERA

CRUZ _ Apiúha,
OPERÁRIO X CRUZEIRO
Blumenau.

Blumenau, com excelente delegacão estará parti,
cil1und,e, dos ,Jogos ,Abértos a serem desenrolados na ci­
dade de Mafra, no mês de outubro próximo. Restan­
do apenas all;llmas dávid,íls, cQ,m l',ela�ão aOs treina·

.

dores para algumas das modalidades, ,a .Co;missão Mu·
nicipal de Esportes, houve por bem escolher os {le­
mais que llrestarão os seus inestimáveis serviços à
causa em 'ques�ã,o.

BOLÃO _ Hclmo Baung,il"
ten
FUTEBOL iDE SALÃO -

Nelson Tapada
VOLEI FEMININO _ Arlin·
do Eing

A reucii�o par� éscolha dos
treinadores da nossa delega­
ção pára· a JASC,' foi' presi­
dida pelo Sr. ,Ei;lgal' Paulo
Mueller, compondo a mesa,
Horst Roessel,' seu Vice,p�'e­
ilidente e demais diretores
da Comissão lVItnücipal de
Esportes, ,

Os técnicos e as modalidades

DO SUl�
PALCO,.

Juvcntus X UEO
R,IO'

"

SERÁ

ATLETISlVIO - Osvaldo Hu­
sadel
VOLEI MASCULINO _ Nel­
son Busarello.

BOLA AO CESTO _ Rubens
Lange
TIRO _ Karl Melcher
CICLISMO _ Mário Boos

NAT�ÇÃO - Walt,er Passos;UÀT'E BÔLi\c
-:., - -

- • ,;. �. _.' .' �-<
,

"

"C fi U R R A,--S'ç'Â D A

N O: O Lt�l'P;It� ():c:"'.

,
,'.

Vasto \!erde., Se",.,u:e lhos a���;t�����s����f:::;.elI�t:e::���, ���n��:;, estiver sozinho, lembre-se de que ,�o seu lado
, , existem críancus que merecem todo o respeito.

às 6 Pa ra P. Uniã O;.;liiõiõi�_je_�_��iª",,"�iã!;1d_�_r_�iõiõ;_:_�_�_�l_.a_s;;;;;,_c_o_n_t_rola�d� .����.
palavras

drão d;J categoria profissional,
do Grêmio Esportivo Olímpi­
co.

Será amanhã, na cidade de
Rio do Sul, o embate entre

as equipes do J uveJ1�us local
_ o nôvo gigante - e o Grê­
mio Esportivo Olímpico, de
Blumenau.'
A peleja vem despertando

o mais vivo interêsse por par­
te dos aficcionados do esportc
maior na cidade de Rio do

Sul, não só pel� apÓio que a

população vem dando ao Ju­
ventus e demais clubes da re­

gião mOas, també'm, para po­
der ver em ação um esqua-

Amanhií, na cidade serrana,
tentará o Juventus consoli­
dar o seu valor perante a sua

platéia, em partidas das mais
sensacionais e que, pela com­

provada qualidade do match, ..
mais uma vez o beHssimo Es­
ládio de Rio do Sul receberá
um público scquioso de gra,n­
des espetáculos, como' êsse, o
5crá.

Direfores, amigos, Imprensa esp.ecialmente' cop.v,i·
dada confratErnizaram-se na noite de .quinta-feira, '1.l0
Es,tádio>do Olímpico em chllr.rasc,::uia memoráv,e), 'onde
�'ponto alto rói' a cª,maradagen;Í (! a ,l:ecQrdação ,dos i�i­
tos ,do grande, clube. Nós estamos gratos pelo conVIte;

Técnico _ Nelson Buzarcl­
lo.
Atléticas _ Romeu, W,il­

mor, 'ElrilO, Oscar, Jorge, Ja­
n_uário. Pepe, Otávio, Fausti­
nó e Romeflzinho.

Boa viagem, jovens c valo-'
rosas defenso,res do .qasquete­
boi 'blumenauense! ,.

A Dcleg�çÍ;ÍO d,a equipe de

B,asqlleteboI ,do ;Vasto Vc�de
dtjl'BJumenau, lieguirá, noje ás
6.00 horas, em automóveis' es­
peciais. par��a cid�d,e 4e. Pôr­
to. União, para cumprIr 'com­
pronlissos assumidos.
,A de{egàção está composta

dás seguinies pessoas:
i" : ..

.. OniÇlores que se fizeram
ou'vir: Osmar Garrozzi. pre�

presidente do' Conselho' . DeJi­
,lJerativô do olímpico, Dr. A]­
d9 Benjam�m de Maécdo, Pre­
�íd€'lnte' do palmeiras, João Al­
fredo Rebelo, Présidentc da

LiWi Blumenauense de Fu�ebol,

Benjamim Margarida, Ladis­
hiu Xuskowski 'e, numa ,inspi­
rada 'noite, ,Antônio Rodrigués
da Costa.

ta, Catarina serão realizados
n�s di�s que vão de 19 a 26
de outubro vindouro e Blu­
menau se fará represent.\ir pc­
'los mais proeminentc? vultos
do esporté.

'
'

Santos
Estreiando no Torneio In­

ternacional de Buenos Aires,
Q Santos do Brasil venceu na

5a. feira ao Rível Plate da­
quele país, por 2xl. Toninl;lo

foi o goleador marcando os

dois tentos do time paulista,
Amanhã o Santos voltará a,
Jogar enfrentando desta feita
ao Nacional de �on,tevidéu.

COMERCIÁRIO X GUARANY
ANTECIPADO Pi�RA HOJE

• ,Dia 31 e H' próximos, ,s_erá
desenvolvido o E'st.udantil

de Tênis, com a participação
dos, três colégios da· cidadé, a
saber: Colégio Sagrada Famí­
lia, Colégio Pedro II e Colé­
gio Sa,nto Antônio. Além dos'
�ostumeiros prcnll()s dessas

cllIl1petições, 05 clubes csfa­

rào ' di�putandb 'a' Tnça Lbja
da Borracha, na 'quadra do Sa- '

,
gl'ada' Família,

'

>.' 1!:
. �:; ._� '.':;.'

Em virtudc da realização amanhã do j6go E,C. Metropol
e Água Verde, foi antecipado para hoje à noite o prétio entl:C

COlllerciúrio c ,Guarany pelo Campeonato Estadua.l. O jôgo
terá como local o Estádio Heriberto Hülse.

(ados RenauXe: (aiu SIMPóS IO,"
"

:.b� ,

,

•. ',' 'ã.' .'. (;,OPA' "D'E' 70Ante o' GUBraOI.1xO o PRóCER .d, Conr'd".ção B,.,il,lm d, Do;
::"',

portos, Antônio Passo, planeja um silnpõsio entre 1(3

fOIm,ictos: treinadores, de equipes que participaráo do Hobe:rtão.
G tJ A'R A N ( _ Geraldo, e o trejnador Aimoré (Corinthians-OBD). Na· oportu-

P,àulinJ1o, S(.)Uza. Cadl.!llga .
c nidade seriam explanàdos novas métodos para o fute-

J'ulião.; AriOv,lldo, ,dcpojli Yici- obl canarinho, visando a C'opa de 70.
,

ra, c Arli; Zé, Carlos, Neco,
.GrhmdQ, depois Eçlgar e Adeli.

"Todos os orador,cs, enaltc­

c�ú4o f,�itos e relembrando

hi�tórias hOas fie se lembrar.
de'mon�t1:aram li validade da

fcsta' em qucsb'ío 'c () brilho

que o Olímpico dcu c vcm

daJ�do ao'futebol de Santa Ca- I"Ti;og��fí���;:��i� Lt�,
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATiDÃO na composição gráfica I
�

1 PRECl SÃO na entrega de seu pedido �
�� IMPRESSOS, é claro só no endereço à Il Rua 15 de Novembro, 142� � f;one 1�71 J

t: Q, Ce�tam� Q:J '�Liii :R'iow-
·

i�n8é de-Futebóí, çom o. dé­

seI;ll;plar da, qtiinta rodada,
·

Ú�Í11;' como lídercs da", .chaves
A e B, respectivamente, (),
América de liuporanga e, Ta­
moio

.

de Trombudo Central.
'Rio 'do Sul, quç, ,no ,passado
longfnquo, foi uma das maio­
res fô(.ças do f.u,tchoL catari­
ncnse, acorda, novamente, pa�
ra � o cspo rte. maJor, graças ao

,'ttaballlo de um valoro:5o gru­

po 4� iQvcf)s e Q,,!lpôlQ i�con-'
dicional da Municipalidade,
riosulense. Além, dos times

menor,es',ansios05 por um lu­

uar' 'tió' sol encontramos, ain- ,

.

'da, p�Hiue!; 'cidadc, o .valor�-
60 'Inventus - um novo gI­

gante do futebol'. barriga-�e.r­
,de, a se destacar no cenano

iEs,tadu�. ,

Em partida :dc dramátj�os
lances, ue .ten�iio nervosa 'das
mlli� scntidas, o Carlos Rc-,
naux colocou,' ell) transe o' cs-,
(jú\lÍidiodo Guarani, de Lajes,
em .disputa do Campl;onato
Esttid\lal. I

"A resistência atleticana foi
qll,ebrada pelo .quarto .zag�ei-

, ra" Cadllnga que, aos 27'mi­
nutos da' ctapa dçrradeira, con­
seguiu o único tçnto da parti­
da contra' O Carlós Reniiux.
Os esquadrões, estavam assim

,

'. O,.cérlame,harriga-verdc, de�
f�el!-l;o�ada mais uma partida

em Florianópolis, apresentou, intcressàntes aspectos que me­

I ec�nl déstaque não muito 11-

so;njCiros: ,O lntemacional .e

/W,lí" 'quase foram' "inte!ri­
nllas" para o chuveiro. 101an­
do Rodr,igues agiu _ como

dcVcria agir _ expulsamlo',
�UaSe lodos os atletas, ucixan­
tio ,cm campo apenas os dois

goleiros que não haviam en­

trado, no' sururu oçasionltdo
após 'á cxpllj�ão dc Helin.ho
aos 43 minutos_ O intcrnaclo­

nal, nesse jÔgo de quinta-feira,
ganhOU ,do Avaí' de 4 a 2 I!l,as
eInpátóti eni relação aos ex­

pulsos:

AGUAVERDE
'-,'

'

VEIO O'NTElVI
·.CO'RI
CAF

,

O Ci).R,LOS RENAUX, f,le
BruSqllC, estava assim alinha­
do:· 'V<tlério, ,Orhmdo. Fhízio.
H�llnberto c Chclo; Luiz Car­
los e Biallchini; Ivan. J\1i1ton
Dias" <fhic�, ,depois Dirlo: e

August, depois percirinlía.

o Torneio 'Triangular ".Jo­
fre Cllcbral c Silva" que apon­
tará o representante para­
naense no, Torneio Roberto
Gomes Pedrósa, terá sequên­
d8 no domingo à tarde com

a realização de outro sensa­

cional clássico curitibano,
reunindo .os quadros do, Co­
ri1;iba e F�rmviário, no tra­
dicional CORI-cAF.

A delegação do KC, Agua
Yerde de Curitiba chegou on­

ten'l 'a' 'Criciuma, onde ama­

r,hã enü.'entará ao MetropoL
O treinador Gunz anunciou
que vai' efetuar vál'ias inodi­

flcações no ," campeão' para­
nacnse de 67.

,
' ç �! , .

PRESTIGIE,;· O ESP�ORTE
_

<t • :-
i

� .1""_ J �� �,

DA SUA CIDADE,,·.COMP,,\� r'CA'RBONE
AUSENTE NADER

o JtTIZ
RE6jNI).O 1\.08, ESTÁDIOS"

'

� '; , .-
.

!';" -

EVITANDO, ASSIM, A,.�S-·
..:_ .,.

r�GNA,çÃO DO, E8P:O.RTE
MAIORI-.""': "

,-_!.'

..,
"

O ;jogador CarbOllC. que foi
atingido deslealmente ,quarta
feira' em curitiba pelo' joga­
dor Silvio do Agua Verde, so­
freu

. torsé,o no joelho e não
atuará amanhã à tarde no

,

time, criCiuniense. Tanto po­
derá entrar ,Daniel . 'Bauru
como Quarentinha.

Para o cotejo de amanhã
entre Metropol e Agua Verde
foi indicado pelo Metropol, o

llome de Waldemar,Nader da
Federação Paranaense de Fu-

,

tebol. SiÍvano Alves' Dias e

Gilberto Nahas da "FCF 'se­

rão os auxiÍíares.

Rua 7 de Setembro 1387 - Caixa Postal, 24�
Fones: 132'1 e 1'113"'eHEVROL:.S;r'·

LOJAS 'hernig �'I
=-��-.����c----:-=-C--�"_ - \_�_;

',,---,.oi""

B1\SQUmE-- V:OEEmot,�····FN]1EBOL·-DE'SAk�:�::-�����,__j������������

..
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ara Desenvolver o Brasil é Exportar

Estacionamento
_OFERECE

Uin perfeito s=rviço de assistêncí« ao Rf"'. car-
.

TO ajudando a conserva, seu patrimônio, deixan-.
"O seu carro mais "pra frent.e": .' .

.f,<ly�,Pno_ incluindo djl*"'I'�ente:
::rdimento (massa. poHdor, cêra j ; _

Ap'lic3cão de polidor de borrachas e de pneus ;
I lt'hri:l'icaé'o;
Pulverização;
Troca de óleo.

Man�emos servico de n�lH('õ",s públicas para
nossos clientes.

Praça ®

JOlNV íLLB

Rudênas

PAPEI.À1\RI�;\
I

CRUZEIRO

'. PNEUS

I.. p,jB�CrCLETA,S .,

LOla. Oscar
Av..Gf'túllo Vargas. 500 I.. Fone 3378 - Jlle.

� ·'A vista.:ou ii. Prazo
!..� .:..

-

•• ;�..� ..

DIRIJA
(JOM
CUIDADf)

de l\ludan�as

-o I E T R A
f}

. Comunica que dispõe de caminhões
•

blindados para transporte de mudança,
poro qualquer parte do país.

'Ll'("'MATR'Z:�- JO!NVILLE - S. CATARINA

'. R:ua Coronel Franc.isco Gomes, 1.053
-- F0ne 2433

�.
J

JOINVILLE

Carrocerias Nielson S/A.
Oferece oportunida de de ernvrêgo para:
a) . Auxiliar Para Seção Pes'3oal;
b) Auxiliar Para,Seçáo d2 C'ontrôle de Estoques.

RÉOlJlSITOS:-
.

Curs� ginasial complet.o, ou que esteja
Datilógrafo; ..
"Conhecimentos gerais de escritório.

cursand0;

BRASÍLIA r\TA) - O Deputado Sp.rgio Card""lo fie
,,' Á.imeida (ARENA de Silo Paulo) examir:{)�1 na !ribun_a
..: da:' Câniara diversos prOblemas da admHu<;tr'lt:;"o PH­
._, h1ica brasileira, manifl'stando sna opinião de que, !'te

.,.c;1.é.ve rlPformular a política asi:rária � premo,vcr uma re­

t.visão do monopólio estatal do petroleo.

.' '0 lmrlamentar iniciou' �eu pronuncial1l;-nto 'af'r­
. 'inándo que "a, Revol\\ç?o de 31 de março fOI, na reaH-
>ailde. 'um movimento que traduziu a repulsa do pr)." O

"

brasileiro ii onda de irresponsabilidade que então do­
'.: minava o País". Depois de lembrar "a' dcmag-og-i". ,k�

,. senfreada" de antes de 196<1, o representante paulista,
.-
disse que "a criaçã.o do IBRA foi, sem diivida, uma re-

,},p�od,ução melhorada da malfadada SUPRA".

ta os emp�esári(l� estm,ngei­
ros. desejosos de adquirir
terras no Brasil.

'''Não posso ·entender
, .

p!"osseguiu - a obstinação de
se pretender impingir ao po-
vo QrasUeiro, a todo custo,
tlma .reforma agrária de que
o País D�nca necessitou. O

. resultado dessa teimosia é o

fracasso
.

do IBRA, com tôda
à sorte de 'reflexos negativos

.

:i:tue aéarretou. Teve, __ princi­
-palmente, o demérito de criar
,sérios, .émbaracos ao pro<iutor
"rural e de co�tribuír para a

"Para coibir negócios' --el,,-­
!',onestos de terra, dos quais
também participaram brasi-

ldros inescrupulosos, v<1i

govêrno criar uma serie
�1;�rnlji?(i"'" l?t� tr�lqS?cP\",� t4' �

imóveis rurais com homens

Ode outras T'ncjnnQJf l'Ftfl'� .....�, ....

3 c'ui aportam trazendo o seu

"k.nowhOw", os seus capitais,
·Contribuindo assim para

.

o
.' p!"cgresso da nossa terra. Es-.

__ O'JA�':'- o I!ovêrno o aue repre­
senta pa,a o B!"asil a cola­
boracáo de um Lúnarde1t. se

clllisermós citar o exemplo de
. ulll homem, ou o que fez per

b Paran!Í- a Companhia d�
��eihoramen·o.s No!i;e' do Pa­

raná, se, nos fixarmos na va­

lorosa ajuda daque es bravos
. f"rIlprp€nderlores' rle nrc'o!la-'
lidade inglesa. :s incrÍ)rel que­
rer' o govêrno fazer con::e;;-

I

I
--(:::1--

Rua São Joaquim, 46 (ao lado dr) Cólon Pal-ce
Hotel). -- Telefone 3150 e 25��5 _:_ JOINVILLE

GORDINI 65

Compro a vista. Negfcl0 sem intermediários.
.

Tratar p/Fone 3821 c!Arcy - JOINVILLE,. a

partir, de 2a. - feira .

VOlKSWAGEM O KM
.... Vende-se, côr azul; prêço de tabela.
Tratar pelo Fone 3003 - JOINVILLE.

(Horário Comercial)

I
!

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA·
"DR.. ADAUTO"

Rua do Príncipe, 494 - conj_ 3, 1" andar
JOTNVILLE - S_ Catarina
Setor de Administração e Venda de Imóveis

VfNDE:
1
1

Casa de Material à Ru" Gal. Andrade Neves;
Pr,sdio à Rua S-:mta Ca�"'r'na, pr"prio" p"ra
consultório médico, dentário ou saião de be-'
leza;
27U lotes no Parque Getúlio Vargas,

•

< ...

------------------- -------------------�----

Necessitamos

2
4

TORNEIROS
OPERADORES P ITôRNO
REVÓLVER

DOCOl S.A. - Ind. e Comér·do
Eua Visconde de Mauá, 67 - JOINVILLEl::"':"

1 ..
-

,f ..

Tratar c/Sr. OTTO, na Comercial S� Bento, e11'.
SAO BEN'fO DO SUL.

SIM C A 6 1

Vende-se, cõr azul-perDIa. Acfita-se·trcca me­
diante volta.

-------- "

PETRóLEO
Eões aos fabricantes de "sI0-
r·nuf';;. a ponto de impedir
qU{> 5 milhões de quilometras
quadrados da Amazônia se­

.i"m b"neficiados com: a co­

laboração dos estrangeiros,
(''''1 .il\ deram sua inestimá­
vel colaboração para oue o

8ul "ostente o atual pro.gres­
.to".

cos cirladi'ioo que precisam de
Lrabalho"_

retró�e'o
Por outro lado; o repre­

sentante paulista afirmou (IIle
o govêrno do. marechal Cos­
ts. e Silva "vem, inegàve1-
mp...,tn� nrf)dllZindo unla �d-·
ministração proveitm;a, apre­
�entando. saldo notável. de
joq";�/qr"p.�"� Citou 'Si autori­
zl'.ção para aumento, da ca­

[',.cidade da refinaria de Ma­
r_aus, como "prova de que .a-·

t,irwimos uma ·fa.�e de colabo­
rndia' ent.re a emDr�sa e<' a­
taI e as organizações simila­
res de caráter privado"

Portidpgç,5.o
lu"'.ros'

Mais adiante, o sr_ Sérgio
r ... ·- .) "1 de Almeiila cl·itir.ou
f" Il:ovêrno por pretender "co­
lü('ar na paut.a de suas cogi­
t"l'Ó"S o problema da partici­
pação do tritO,jlh'ldo.r no Ju­
("�'C elas ell'prêsas"_ "O"�l''L pro'!inf>ncia �onc"t'l

e corajosa - assinalou - foi
( deCreto autorizando � 'Pe�
trobrás a contratar com ou­

tras emprê"I's a, pro.;-pecção
de nos.saS jazidas".

o

de

"SOu - afirmou' - !"a(lk"l�
mente contrário acEsa oríen­
hção. Trata-se,'· a meu ver,
de uma providênc� nlP"�'.­

mente demagógica, A par,tici- !

pação nos lucros poç!e bem;­
fida!" quatro milhóes ôe. tni­
b<l 'h' dores. mas. em contra­

partida, deses'ÍmlJ'''l ;, ; Í­
r-'a' iv'l, .. privada para a cria.­
ç.ãr. de novos investim;:l)t0s,
qlle criariam mercado de

t'.�t>"lbO, para .liÜlhões de
b�asileiros carentes de em­
prêgd, sem �ontar que cerca

de 1 milh:ío tle.T'f'�<f)<'s "'1)--1-
mente at:ngem a faixa etá;:ia

Ao concluir, disse:. '�T"nh{)
Iunda'l.as esperaneas de Que
SE; reformule a política. pt;"á­
ria. extingllinclo -"e o IBRA;

. sc reveja a p<Jlf'j'çà ,:'pernicio­
"FI nQ mo..,onÓl'�; cl't'atal di)
'petrÓleo, a-Clncntanc.o .a ação
ela emprêsa' privada' para a

expansão de. nos.�a p1"Oduç"o,
pfli� somente com essas ati­
t'1(1PR cora.io�as poite o govêr­
DO manter bem altos princf­
r '1)" rp"D]Jlciol1ários. alicerça­
(lQt, num desenvOlvimento efe­
th'o, cãpaz de propicia.r a

flm'mal melhórià' dos iafários;
fõem depressõe,� -ou c:rises eco-

NESTE DiAR10

RIO (V.A.) - E' preciso aumentar as exportações,
pOis rran ha outro caminho para sustentar a taxa (le
crescimento do Paísem 7% ao ano,.declaron, ontem, o
Ministro Delfim Neto, ao pronunciar discurso na.vrr
Conterêneta Brasileira de Comércio Exterior, acen­
tuando que outro processo qualquer retardaria o' de­
senvolvimento brasileiro. Disse o ·lUinistro 'n?o() ermcnr­
uar com alguns que criticam a. elevação das ímporta­
oões, acentuando que o crescimento das importações e
das expoetações deve ser mantido nos mesmos índices

,

(la expansão da produção, pois à 'medida em que ven-
demos mais ao exterior, melhoramos qualitath'amente
nossas compras externas e isto é que é importante.

Após frisar que "nem má­
gicu cúns':'g'lÍl'd d'-!S�t}.JÚl' """­
li'LJ sistem .. par. susce.itacao
da tax., de crescimento '-lu·�
-não seji.m as exportações, o

Ministru '-"cré;;CetHOil que lÔ­
d.,s as vêzes que na uma atte­
r.,�aiJ na rebl,'áJ vier.a,pro­
cura, as ímportações ..!L�"JI1
COlUG hlilJL'tecedu!'es, ajus­
Lndn novz.mente as condi­
çõcs internas dei País.' Se i.l­
terrumpermus -J sistema, «s

ereitos imediatos serao senti­
dos, p.dncipalmcnte um", �­

pressão inflacionaria, como

consequência de não têrmns
irnp.nw:;ues varíaveis. Ob­
servou que o processo de de­
senvolvírnento é uma !U,,,

encrc �S pessoas, encre ;_!,l'U­
pos com prejuízos para os

ínterêsses de alguns. Disse
que difícil é saber quem v"i
emergir a quem vai subm;r­
gir e que em tais processes
há sempre

"
a disputa peío

bolo que está crescndo" _ Ca­
be ao Govêrno, então, adap­
tar tais atritos e disputas.
Citando "economist•.s classi­
cos=observou o Ministro que
qualquer comercio é sempre
melhor do que nenhum co­

mercio.
Comentando as diretrizes

fixadas no i'Iano Estratégico
de G,wêrno, declarou que o

desenv,llvimento est.:l v<:lsea­

do em três ..tens: capacid<lde
de poupança, de importar e

mão,de·obl\i ressaiLa"Jo o se­

gundo. Explicou o Sr. D�l­
fim Neto que a pauta de eX­

portJçi1o brasileira eSlá res­

trita, plàticamente, a cinco
produtos primários: café a�­
god<io, cacau, minério e açu·
car _ O Brasil deverá co ...nr

sua quota no At:()l'Jo lnu r­

nacional dJ Cnfé, p,-,ssiblli­
tand·.J mclYlreS condi õ��:; pa­
ra nosso produto _ O país ob­
teve, ainda, algum.ls vant�l­
gens na recente C.mfeJ ênl:�:l
do Cacau, em G:!nl'bra e t .13

benefici JS vão se refletir na

m nutenção da taxa de (:�('�­
cimento _ Frisou que o ma_,l­

m·) que o Governo pode per­
Ínitir" p lra reduár as imeof-
t ções são US$ 100 mi_lho�S,

"111 ·s nó sé!J enterttlf)i' 'il.p;l) e a

s ,iucão __ Esta seria colocar
na pautl de exp.lrtaó,õ s ou­

.

tr;s produtos lém dos cinco
dtad >s Para tal, citou que o

r '''''-'''f' "ri "1 o Conselho Na­

cion�l de Exportação, fi:{lJu
. estímulos fiscais divers JS e.s­
'. �j't"beleceu 1Ima política de

preços mínimos de acôr�b
os nreç'ls internac'o­

n:lis, utilizat1do. o:" f,ltõr�s:

:mão-de-obra e terra,

*

:,·Ajustomento
,'; '_C"-éom tôdas as medidas dta­
'",' i-.Í'l' s. 'spgundo o Ministro d�

, Fazenda, será alLrado o eq'41-

I

I
ADO"CÃO D'O

_,.

SISTEMA
l\1ÉTRICO
AUSTIN TEXAS. 16 IUP!)

- O Presidente Johnson as­

,sinou ontem lei ordenando' ,l,
lléalização de estudos sôbre a

possibilidade dos. Estados

Unidos adotarem o sistema

métrico decimal usado na

maioria dos países, A dispo­
ucão, aprovada pelo congres­
f;O' depois de longos anos de

r.c1iamento. determina .que o

::,ecretário ·do Comércio taça
e:;tudo de três ano.s sobre a

�,()ssibilidade dos Estados
Unidos se unirem à maioria

dos paises do mundo, aban­

donando as libras pés e fra­

cóes em favor dos quilOS. li­

tl-US, hletros e decimais.

S,ANTUÁRIO
·AZAMBUJA
FLFOLIS, 16 (Corresp.)

Tem inicio hoje, em Brus­

que a maior festa relio;iosa
tIo. 'Estado de Santa Catari-
11a com as comemorações,
n.) santuário de Azambuja, a

"Assunção de NOSSa Senho-
. r'l". festejos que atraem vi­

sitantes de todo o país_ Cal­
cula-se em mais de 60 mil

( D1�uriero de participantes da
tradicional e maior festa re-

116 ..Ú�aJ ,l.ie�te ano.

. .
.

'�·:OBRAS EM
RODOVIAS·
PIO. 16 <tTP"O - Mais de

mi] klms de estradas foram
T'''Vimf'" •."rl"" e ou·ros dois
mil e 4'l:l imnlflntaclos no a-

" no--· pa..<;sado, segundo o rel.a�
t"';'l"iO, p,..,�tP"'I'1;nha.no ao Mini�-

tp."io."r'lo<: .....�"n.o-norb'" pf'10
""'��":!'�lJlf"ntn Nacional de
F�trq.das np 'Rod�''''em. R"!­

{(\lndo o diretor do DNER .

·r� ... ro,� ,...... .. .;r·""11 """'n(;'o,nHO n P"n-

grama Rodoviário Federal de
I' �.rp'1� '"l imn1antação de

? p11 (lI1PA,VlC\�l'.n('l p n?�11n1f�n­
h r�'1 dI' 1 !!fIO khm de es­

,·'�prla�. ::11111;:,,-10 o investinw'l­
te 3- um bilhão de crw!eiros

Iíbrio oferta-procura e então
seremDS ouri6:;.dos " úilll J. ta.'
m .is . índa . Assim. cada ele­
vação das exportações deve
ser. aeompannada proporcío­
n rmente das Importações. E
cada aumento sionifiL-., U .a

melhor compra no
.

exterior
que peúnll1âl e'lUlpal' , ,c; .:­
tor produtivo para futuras
alterações. Som rnte as ex­

portaçôes permitem elevar a
renda "per caníta", um _ m.ris
justa distribuição de renda,
E finalizou o Ministro Delfim
Neto:

.

Não há outro processo pa­
ra sustentar o cres.tm.mto
de 'i% ao ano sem levar em
7% t: mbérll as importações e

as exportaçêes . Outro pr ices­
so "murcharia" o processo de
(l"�,'nv"lvimerito. Os empre­
sários têm um papel imnor­
edilte: a "gressão ao mundo
p "1''' �ll�hmt�r um" capacida­
de de importar. É preciso
exportar não pela taxa c ..m­

bíal, não pelo deficit na ba­
lança comercial, mas porque
nrecisamos p"gar a demanda
de importações. A VII Confc­
rência Brasileira de Comér­
cio Exterior deve dar ao Go­
vêrno os instrumentos neC11S­
sários para que alcancemos
tal objetivo. A cada empresá­
rio cabe um papel importan­
te, o papel de agredir o mer­
cado internacional, o papel
de mostrar que somos cap,l­
zes de mobilizar a sociedad�
p�J;'1 sustentar o desenvolvi­
mento.

Desbravamento
Discursando na abertura

da
.

conferência, o
. Ministro

Magalhães Pinto, do Exle­
rior, afil'mou que de nada
V,uC1Cia os esforços guv_eln,a­
mUILis se o setor pnv,lUo
nitu se disj:;utal' a eÀ,P'ol' r
diretamente aS potencia1íü,.­
des dei m;;rcado externo em

cX1Lnsão. Acentuou 4_Ui! 1<1-

dtviduc,Imente
.

QU reul1idlls
em consórcios, os pfodutures
e cxpul'tadores n ..cíonaia Il"o
os verd4ldeÍl'os protagollist ...s
do processo de desbrav"lJlell­
to de. mel'cadJ extt:!rno A él s

l:U"'l'CLC aproveitar as condi­
ções existentes de c{uilérüo
e prepdí.'ar-se· para utilizar ilS

I' , s conui�:ões que prenun­
ciam. Observou que enoo1'­

• _.�� " L:;e dj Ílluusrrialin­
ç"'o com base na substitui­
ção "fácil" de· importa;':ÕtS,
à. Slmj,ileS manuteü<;clo da l.!­

x., de cresdmento econômico
já alcançada exige que Sis,l
.crescendo o volume das im­
pUI'taçoes .. Para que isto-­
aconteç .. lIa seu, elltend�[. ":>
t ,'ôes deverão também
e�ntimi�r a crescer e, m,.is
ailld"" diversi,Í(;al-se na dire­
ção de iL'ns m.mufaturados
e semimanufaturados, que
constituem a parcela m:tis úi­
nâmica do comércio internl­
ciomÍl. Acrescentou que esta
é, muito sumàriam�nte, a

premissa m •.ior da poütita
ue \!omél'cio extelÍJr do Bra­
sil, Trata-se de um VêlSW
programa de ação. que abi'(jn­
>:�, 11') Cdm')O interno, as atri­
buições especüÍcas de inú­
meros órgàos governamentais
s'lb a direção superior do

Conselho Nacion'll de Comér·
cio Exterior _ Neste progra­
-ma de aç.ão, é substam:i:.l a

rf'snons 'bilidade do Minis­
tério das Relações Exteriores
pois lhe com'Jcte a execnção
no ambito externo, d:1S dil'e­
tri.z('s norm"tivas estabele·. i·
das pelo CONCEX, Comenlou
a seguir a atuação brasileira
junto a UNCTAD, destacando
justamente o estabelecimé!n'
to de um sistema de prefe­
r6nrh ger;-is para as expor:,l­
ções de manufatuI';<s de pai­
ses subdesenvolvidos para
merc9idos de países industri J_

li", d"l(,. Citou que tpta-se
de medida de efeitos benNi­
'cos para os nossos paÍs"s .

pois significa abrir os ml r,

cados' m'!is' dinâmicos do
mundo às nossas ind4stri'lS
de exportação, em condi�õ!'s

. vantajosas de ·competição .

ais
._---;,...... ...:_-----�-

CUSTO DE VIDA

RIO (V.A.) - De acôrdo com dados da Divisão d�
Estatística e Documentação Socio l da Prefeitura, o

custo de vida da classe operária na Capital elevou -se
n' 'mês de Julho 1,54%. De julhO de 1967 a julhO de

1968, a elevação foi de 23,60%. O custo da alhnentaeãn
no 111"S de julho elevou-se 1,10%. Num retrospectn, I)

custo doe vida na classe operária na CapIt"l no mês de'
5aneiro elevou-se 2,22% ; fevereiro, 3,14% ; março,
0,85%; abril, 2,55%; maio, 2,96%, e junho. I,Ogo o.

No mês de inlho, o aumento mais ::U'I'.ntuado ff)i
para artigos de Iimpeza doméstica, com 5,�9 por e cntc :

!'tp""lJindn·sl'! l> da habitação, com 3,93%, e depois mó­
veis, com 3,39�.-'a_

Setor Bene,fidado

O setor de' educação foi um
dos mais beneficiados na pro­
poHa orçamen.áría da União
para 1969, em exame pelo
Congresso, apresentando au­

mento de 47% em relação ao

exercício corrente. informou.
ontem, no Rio, o mínístro
Hélio Beltrão, do Planeja­
mento.
O sr. Hélio Beltrão escla­

receu que a política educa­
cional da Uníâo mobilizará,
no próximo ano, recursos or­

çamentários da' ordem de
NCrS l.110 milhões para o

setor educacional. Também a

partícípação do Minis.ério da
Educação, na despesa pública
será elevada' de 9,3% neste
�.D(), para 11%, no próximo
exercício. O ministro do Pla­
nejamento salientou que as

atividades na área de educa­

ção ffitão programadas em

função das necessidades de
aprimoramento do ensino nos

I:EUS diferentes níveis e da
reestruturação da Univerei­
elade brasileira.
O ministro salientou ainda

que apreciáveis recursos se­

rão aplicados pela União,
mas grande parte das despe­
i3af. será de responsabilidade
cos Estados e Municípios, a­

le'" do setor privadO.
Em relação à ciência e à

�eenologja, o ministro disse

çue o govêrno reconhece que
ft ,·x"a,· o "ü conhecimento
nesses dois campos é ineren­
t(· do processo de desenvolvi­
mento. Assim, ti govêrno fi­
xou entre suas diretrizes prio
ri.t·árias o fo�talecjmento das
instituicões nacionais de pes­
qnisas -e p�Jcurará efetua;!",
rom urgência. a atualização

.

(los .seJ-lll, equ!l?lllll;entos

Registro do
Comércio
No Ministério 'da Industria

e do Comercio foi instalado
o I Simposio Nacional de Re­

O,.tro do Comercio e cadas­
tro Nacionál; promovida pe­
lo Departamento Nacional de
Registro Comercial, com a

finalidade de' própor TP.°,�i-'!'s

p<'ra dinamizar e uniformi­
za r os orgãos e serviços das

juntas comerciais de todo o

lJ!:lJS.
Foram constituidos dois

grupos de 'trabalho que de­
bR. e ão a autarquizaçã-o das
Juntas Comerciais, a criação
do Fundo de Registro e ou­

l,ras medidas já propostas.

Amplia'ção da
CE;MIG
Contrato para a execução

dE mais de duzentas obras
num valor superior a cin­

quenta milhões ôe cruzeiros
novos. foi assinado ontem
entre 3." Centrais Elétrica-s
ele Minas Gerais ( CEMIG)
e. a Eletrobrás, pelo Qual se­

rão beneficiadas diversas re­

biões do Estado. especial­
mente o Sul de Minas. Esta­
va presente o governador Is­
rael Pinheiro e o presidente
d:>. Eletrobrás, sr. Mario

Bherlng.

Desenvolvimento
Industrial

o general Edmundo de
Mq""r]o Soares. ministro da
Industria e de comercio,

.

l!.':sinou portaria nomeando o
'.

sr Mauricio Menezes Pinhei-

rc para o cargo de secreta­
aio-geral da Comr-sâo de
D('!'enw,lvimento Industrial.
C sr, Pinheiro. que já exer­

cera anteriormente as fun­
i-ões de secre.arío executivo
(lo grupo executivo das in­
r 1·, Ti!l� mecanícas substitui
o sr. Pedro Uchoa Bitten­

court, que ocupava anterior­
mente a secretaria geral do.
CD!.

Crédito Externo

o Banco'Central baixou
resolução (94) determinando
oue a emissora de guia 'e de

licença de importação re­

lativas a produtos cuja in­
cidência do ímpôsto de im­
portação, conforme a tarifa
das alfândegas. seja igual
.('11 superior a cinquenta por
c=nto. fica condicionada ao

prévio fechamento do C011-

t!'ato de câmbio. Detenni­
nou ainda que, observado o

prazo estipUladO no contrato
:: de câmbio para entrega das
d�visas às importações referi­
rJa�, aplica-se iCTlIa1mente o

c'J:;posto na Resolução nO

91, não se aplicando a..� dis­

po!'ições da Resolucão 94 às
!!"ias e licencas emitidas até

..ii 16 de jUlho de 1968.
III (ANl

B!(osi! com

Mais 93 Mil
Tratores

O Fnndo de Mpcani"R.r'lo
dE. _Lavoura empregará NCrS
1 OO:? � milhõe,,: até 1967, pa­
ra pôr em prátir� (I 'P"..�o
Nacional de M�caYlizaç'io
p'�horarlo pelo Ministér:o da
.Agricultura e . .aue. previ' a

('0,10"" .. 'in dp o:? "1i! Íl'a tores
nacionais, segundo levanta­
mE'nlO do Sindicato de T�a­
tores de São P:11l'0,- Se­
<,,-''''fio o documento, a indl'S­
t"'ia naciona 1. com amplia­
f'n"!.� arlP.rl1\a.d�s, r,,)dp�á al­
cançar 20 mil unidade, em

Jfll}!), e �[] mil P"1. 1°70 em­

hr.ra o nroo-nl)stico �eja de
um crescimento mais lanto.
Para pste fino as estimativas
de venda cheo-am apenas às
10 mil unidades.
(AN).

A;nd.n MI!1;�
Automóveis
o Presidente do Sindicato

d,i Indústria de Autopeças,
n. Jo<é Mindlin. afirmou em

::;ár. Paulo que o "mercado
brasileiro comportará, sem

(]ualquer dúvida, a expan­
&ão anunciada pela indústria
automobilística nacional".
ma", acrescentou que êste de­
H:nvolviment-o deve ser a­

comp".nhado pelo da..'i fábri­
eH..· de mlt,q-peças. como for­
mé'. de diminllir o"> preço.s dos
carros e evitar a desnacio­
nlllizR{'ão.
(AN)

Mf,'!;ccn!': rJ .... OMS
Estõo no Brasil

RIO. (AN) - o Depart:l­
T1'nnto Nf1cional de Endemias
Rurais, do Ministério da Sa11 -::,
riP, ol)teve o concurso de
dois técnicos da Organização
Pan-Americana de Saú'le.
para estudar os meios mais
dicazes de combater a es­

[1"i"to..�f,oll1o�e e a doença de
chagas_

(ANJ

ilTll'ID-cLJ.DES DJ-l RVPSC
'NOS'lJLTllJff)S lO �4_NOS

A Rêde de Via(',ão Paraná-Santa Catarina, Un\d:Hle
d'" Ope;a('?.o da Rêde Ferroviária Federal, à qual f.ii
in�orporada no ano de 1957, surgiu da unificllção de di­
v�r"a" linhas, originadas por concessões federa.is, e"­

t."nde-se de norte a sul, atràvés dos Estados que lhe
clãll o nome, lil!'a-se em Itararé e em Ourinho<;, nos li­
mites do Estad'o de São Paulo, à Estrada de Ferro SOa
roiab:>na. e em Marcelino Ramos_ no do Urul<uai. a

Viaçl'o F;;rrea elo Rio Grande do Sul, desempenhando,
..m fase da sua posição l!eÚ'gráfica importante papel no
shtc'ma fprrcviário brasileiro.
Dentre às inúmeras 'e im-

po..tantes realizações ocor-

r'das no últimQ dpcên'o.·
aue ate�tam um neríodo fe­
o'''11do de atividades. a fer­
rovia pode alinhar o recebi­
menta· de 105 locomotivas
c'iesel elétric8s. a' conclusão
da usina hidrelétrica Marum­
bi. a incorporação de 1 345

vagões, a padronização de

freios a ar comprimido, com

lJ conversão de' 4 581 veícu­
lo;;. a instalação' da usina de
i;..,t"m<>"to de dormen�e de

Caracará, '0· �"l-vit:'O de a""T­

I<f'mento de túneis no tre�
�hú Paranaguá-Curitiba, l\

cOllclll.são de divl'!r�a� va,- '

riantes, a incorporações ao

t.l'Hego do trecho Mafrn­
I .� '\'es. do Tronco Principal
8111. além da construção de
trinta armazén.s de estrutu­
ra.s metálicas co.m caua:::ida­
ele para mais de 1 500 mil
&8c:as de café, a intensiva
melhoria da via permanente
!ltravés de equipamento de
('on.�ervação mecanizada e

tantas outras providênc'as
ove colocam, hoje, a RVPSC
entre as Unidades de Opera­
r;iiD mais dinâmicas e pro­
gressi'ltas da RFFSA.

Dieseli%açõo
A RVPSC inlc!eu seu pro·

g"ama de dieselizR,ç1'o e.m

:9fi7" tendo recebido 103 lo­
comotivas diesel elétricas até
W64. as.'im especificadas: lo­

comotivas GM. de 1 300 HP.
3P.. e de 875 HP, 20: locomo­
tivas GE, de 1 200 HP, 20, e

!'lp ;;45 H", 25. De 1958 a

1!\67 a RVPSC recebeu ela
rFFSA as seguintes quanti­
dades de carros:

V�.,.iíps fpchados, _ ,

Vagões gaiolas _ .

Vagões plantaformas ..

V",,!,ii,,., borda alta ._

Vagões tanques _ .....

624
67
211
390
43

(jAMi�RA: PE'DIDA A RlEVIS�4_O·
DA POlcJtTICA

TOTAL . _ _.
.. .. . _ 1 345

Recebeu ainda 28
r:., n'lssageíros e três
geiros.

carros

baga-

Entre 1959 e' 1966, a f�r­
rovia padronizou os freios
de seu pa1"flue de vagões com
II convJrsão para o sistema
cc ar. comprimido, que atin.
giu '* 581

. veicu.les
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'c A SO€fIPA já organísou o carné p:iLra um

grande torneio. de bolâç pela PEüls.agen1 de seu

101;0 aniversário. Para o dia 19, nas canchas no

Centr.o (Helmuth Prade .e Emesto Ca::;pa_riJ,. [o­
gatão' os grupos adente, H'élcules, Iaga, Oortdor'
é Quebra-Paus e na in�sma data na,s 'canchas

na.nSIlOl�apOI;a, j'unto áo . estág.io
.

J\)sé" C:a:,l�;
Dà:udt os grupos Oop1'en, Cruzeiro; 5 de Abnl;'o
de. Setembro'e

.

juvenil, A' segundá .
rodada será

no dia 2.0 CQ,m inversão de. jogos nas canchas.
Dia'22 n�s canchas do estádío, os campeões do

centi·o'_contraos eampeões do estádío e día 23. as
flnaís, na 'Avenida. Alberto Bins. Haverá prêmios
individuais é� para equipes até' 30 lugar. Díreçãa
de Tomanzin,i e Egon Lamp .

O GaIícia continua Iíderarrão o campeonato
baiano de futebol, já, em sua 'fa�e final e deelsí­
vã mantendo-se inVicto" rnas agora a apenas 1

:pó�io �,ó Fi!l!l;li_rrense. viee-Iíder..Eis a cOloca�ão:
1" - ,Galíci.;t -e- 4; 2" - Fluminense -,- 5; 3 ,--.

Bahia e Vitória _: 8; 4" - Itab1Ula - 10; 5°�,

Conquista -11; 6° _:_ Vitória de lllizus - 12.: :t"
_: BiJ;l,i� Yf!' Y,ei,r� - 14

..Ca:-linhos, .do Galicia,
continua liderando os artilheuos batanos .eom

um total de l4 gols. O cer,tame prosseg,uirá hoie,
coni déls jogos no interior. Em Feira qe Santa­

lla� BaMa de Feira x Conqui&ta e, em llhzus, Vi­
tória de Ilhéus x Galícia.·

"Quanto maior é 'urn intervalo de tempo,
mais lJZeno de fatos e aconteqimento; mais car­

regado de significaçiio élé se mostra; mais vi­
. 1iél1Citi 'e recordacões êie encerra.

,
'

Se esia. é a regra, há que se admitir, e desde
logo.. sua 'e.:tceção. De fato, muitas vêz.es, 11171 pe­
queno lapso de tempo encerra um conjunto de

fato> ?' acontecimentos. de tiio alta significaçiio,
que nos sUl'pfeéndemos na constatação de zelo
'poucu. é a distância percorrida.

O
.

Grêmiq Esportivo Olitnpico completa
somente 49 anos de sua existência. É pouco, é
muito pouco mesmo, 6. quase. nada no Tempo,
Mas são. '49 anos que alteraram projundamente
certos aspectos da, viela .de nossa comuna. Re­

cémrsurgidà em BIU1nel1a�l, uma

cuja finalidade era a prática do futebol. CO}]l
uma só sociedade não era passivei haver com­
petições inter-clubes. Reuniram:se outros 110-
mens cheios de idealismo, capacidade de luta
e habilidade, para darem ti comuna lima nova

agremiação, Os nomes daqueles, representam
uma legenda para todos os que compõem a fa­
mília grenâ. Com receio de esquecer um, não ci­
tarei seus nomes. Muitos são os nomes ilustres-

Depois déles, muita gente lutou, emprestou
seu prestígio e sua argurnentação, muitos sim­
patizantes se congregaram .e111 t ô r 11 O de uma

ideia, de uma aspiração legitima. Mas foram,
êles a principio, quase sozinhos, que empurra­
ram para [rente uma idéia, a transiomarem .em

realidade, hoje concreta, sólida, eficiente e pu-

jante.
Através o tempo o Grêmio Esportivo Olim:

pico tem mostrado a cada 1l11l porque existe e o

que significa como entidade desportiva.
Os [aios provam melhor que as palavras.

FAA1íLIA GREN,,\ -- cabe-nos a todos, indistiw:
tamente preservar esta obra que se apóia sôbre
sólidas colunas. Dentro ou f o r a do Olímpico,
cabe-nos torná-lo mais sólido, m a i s pujante,
mais inarredável. Esta tem sido a tarefa de cada
uma das Administrações que passaram por esta

Casa, a partir de 191f).

I� minha tarefa também, a ela me propus
e para ela conclamo a todos, O ideal de 49 anos

seguirá IlO tempo."

�����������������__�__.-�������__�����_w__��. _
<f

,Qlumenau, em· Tarde de Sol,
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'Palco de Excelente Futebol!
SETEMBRO é o mês em ,que o Cruzeiro via­

jara à EúrCipa, IJara jogos na Espál1b,a, Itál,ia e

Portugal. Depois deverá .ír" até ao Orlente Mé­
dio :para razcr três apresentações em Tel Avív , :O
presídente estrelado ao v,híjar ,para o Rio; levou
material de propaganda, ,que está em ,poder do
empresário que segunda-feira viajou à Espanha,
autorizado a fechar contratos .

. PELOTAS. - ,0 Pelotas estarãa interessado
em Osw,aldo R<lUa, .assím .que êSj;e i-ór dispensado
Jlel� ,Internacional. É.o insistente b�ato ,que an­

da' pela cidade. De ofiei:ll nada .existe, Sabe-se,
entrétanto, qne foi l\a g-estão. d-o Sr. ,Edgar Ro,
�lielt .g_ue Fog,uinho c;lirigiu o Pelotas, saindo 10-

g-o .após a el�ção do,'Cândido� Lqpes-Neto; Ag(ll'�;
Edgar Ronhelt está de v{)!ta ao élube, ,colabo.-
rando oom o Departamento de Fute-bol.

.'

Atnc;u1nã ;à' tf.ird�1 no' EstÓ'dic' do 'P,alm-ei­
rns; ng sequên�io 'de ��Q �é.fie .de: patlidés,
Q 'timê 'd<5 I,'h. A_clt) Benjamim de Macedo,
es:taI� r.ecepdõnondo o Amérka,1 ,:I� )pin­
vm�� em tarde da.s mais ';mportant,es,.para a

çOnsoljda.çti.o do nosso fute'J;r9l.,:, ;":, "

=======================================.�=�.=======-=

JOGOS 'ABERTOS ,.

Desi· nados
Pelo -iretores

RODADA..

18 ..8 ..68Treinadores
da· CNE

té:t .ágil e jov:.ein: e��Úl€n�ilti.
zfldo dentr.o, ,das mais av,mcu­

das t4cnic.as atuais,' ellir;ira
, em.,cm,11po com os seus mitiu­
l'es. valôres,' certos d,e agra·
dár às ,centenas' de

.

torcedo­
res que to:rn. Sua forma�ào,
mais provável, será a mesma

que enfrentou o, .e�qua?rão
gaúcho em .dias passados.
côin belo tduJ;lfo de '3a 2' só­
bré o Juventude.

Recentemente,' o Palmei ias
esteve naquel,a cidade tendo
alcani;ado um hO]1roso. ;eJ1l­
pato em um gaaI: �AgDra, o

colorado do Norte.:çom, pl..n·
te1 restruturado" �isita mu­
mpnau, para dar, combaie:à
equipe pcriquita, certo 'de
conseguir a vitória, O cP�l_
meiras; por sua vez, sequIoso
por ,desfazer a idéia deixada
com aquêle empate, por cer·
to estará' dando. 'tudo de Ei
em buscá do triunfo. Pelas
informações do jornal A .No·
ticia - 110SS0 co·irmão de
Joinville - 11 provável for­
mação do Ainérica daguç,là
cidade, será a seguinte: Bos­
s�, Bebéco" Zéquinha, ,Luiz
Cárlos e Nilton Santos; Indio
e"Triunfo;"Bõris,..

' Quarenti- ,

nha, Cissa e Mário.

O PllImeiras: com um plano

ANTARES X JUVENTUS
- cm Rodeio.
AIMORE X FLORES:rA -

CI11 Benedi(o Nôvo.
XV DE OUTUBRO X 7

DE SETEMBRO - em ln·
daial.
ASA BRANÇA X VERA

CRUZ - Apiúna.
OPERÁRIO X CRUZEIRO
B1umenau.

Blumenau, com excelente deleg;:u;ão estará parU,
cipand,o ,dos ,Jogos�Abertos a serem ,desenrolados na ci­
dade de Mafra, no mês de outubro próximo. Restan­
do apenas algumas dúvid\ls, e\)m relaç_ão aos treina­
dores para algumas das modalidades, ,a Comissão Mu­
nicipal de Esportes, houv:e por hem escolher os (1e­
mais que llr.estarão os seus inestimáveis sel'viços à
causa em ·questã.o.

BOLÃO - Helmo Baungar·
ten
FUTEBOL DE SALÃO -

Nelson Tapada
VOLEI FEir.rrNINO - Arlin­
do Eing

A partida de hoje -;- c es­

peramos que a ,manchete Ms·
te escrito se �f)mprove,' pa·
ra salvar a rima - será .das
mais concorridas, porque _­

prov.a o passado - jôgo do
Palmeiras com o América de
Joiuville" sempre é espetácu­
.,10 ,íl,e. gala, Vamos, ao aCm[M)
prestigiar mais u)JJ.� excelell­
te .tarde de ·futebol - com

, soI/. oU' não!
,', '.

DO SUL
-PALCO,

Juvcntus X UEO

, A reunião para escolha dos
treinadores da nossa delega­
ção para a JASC, foi presi­
dida pelo Sr, E.âgar, Paulo
MueIler, compondo a mesa,
Horst Roessel,' seu Vice·pre­
sidente e demais diretores
da Comissão Miuucipal de
Esportes. ,

Os técnicos e as :modalidades

RIO
'"

SERÁ

ATLETISMO - Osvaldo Hu­
sadel
VOLEI MASCULINO - Nel­
son Busarello.

BOLA AO ,CESTO - Rubens,
Lange
TIRO - Karl Melcher
CICLISMO - Mário Boos
NAT�ÇÃO - Walter Passos'BATE BOLkt\.

. .'
-

-
..

� !?: ..
' ;'

.

.CH UR RA'SQ·ADA
"NO:' OLt1\tIPICO.

.' c. • _ ." ••• "'

d rão da categoria profissionil 1
do Grêmio Esportivo Olímpi­
co.

Será amanhã, na cidade de
Rio do Sul, o embale enlre

as equipes do J uverJl\ls local
- o nôvo gigante - e o Grê­
mio Esportivo Olímpico, de
Blumenau.'
A peleja vem despertando

o mais vivo interêsse por par­
le dos aficcionados do esporte
maior na cidade de Rio do

Sul, não só pelo apôio que a

população vem dando ao Ju­
venlUS e demais clubes da re­

gião mas, também, para po­
der ver em ação um esqua·

Vasto ·�er:de Segue
6 Para P. União 'I

TORCEDOR! Acostume-se a levar seus fi":
lhos aos estádios esportivos. :Entretanto, quando
estiver sàzinhb, lembre-se de .que :lO seu lado
existem criancas que merecem todo o respeito.
Ajude, � protegê-Ias, controla:qda suas palavras
e evitç'úido acritas.

'

Amanhã, na cidade serrana,
tentará o Juventus consClli­
dar o seu valor perante a sua

platéia, em partidas das mais
sensacionais e que, pela com­

provada qualidade do match, ..
mais uma vez O belíssimo Es­
tádio de Rio do Sul receberá
um público sequioso de gran­
des espetáculos, como' êsse, o
será.

. "

Diretores, amigos, lmpl'ensa especialinente' co;nvi.
dada confraternizàram-se na .noite de.quint�.f.eira, 1J.O

Estádio"do dli'lnpico� em churiascada memoráve), onde
<" ponto alto' róf à c�maradagem e a .recorda.Ção 40s i�i,.
tos 'do grande clube. Nós estamos gratos pelo convIte;

. "'"

as
A Delegqção da equipe de

a_as,quetebol <lo V;\lsto Verde
de! Blumenau, �eg!lirá, ;hoje ás
6,60 horas, ,em automóveis' es­
recüiis, pàrâca cid�d_e de Pôr­
to União, para 'cumprir 'com­
promissos '155umido�,

.
A delegação está eOf!lposta

dás seguintes 'pesseas:
'

� -;
-

Técnico - Nelson Buzarel­
lo.

At.Jétieas - Romeu, Wal­
mor, 'ElrTlO, Oscar, :Jorge, Ja­

n,uú.rio, Pepe, Otávio, Fawiti-,
no e Romeuzínho.

Boa viagem, joveI).s e valo­
rosos defensores do .qasquete­
boI blumenauense!

.'

Santos
ta. Catarina serão realizados
cos dias que vão de 19 a 26

de outubro vindouro e BJu­
Jl1ena� se fará .representar pc­
'ló5 mais proeminentes vultos
do espoúé..

• Oradores que se fizeram
ouvir: Osmar Garrozzí, pre:

presidente do' Cónselho :Deli­
,berativo do Olímpico, Dr. Al­
do Benjamim de Macedo, Pre­
sidente do Palmeiras, João AJ­
fred� Rebelo, Presidente da

Liga Iill,lJllenauense #e Futebol,

Benjamim Margarida, Ladis­
lau Kuskow.s:ki e, numa inspi­
rada noite, ,Antônio Rodriguês
da Costa.

" ,

.'

Estreiando no Torneio In­
ternacional de Buenos Aires,
o Santos do :l3rasil venceu 'na
5a. feira ao Rível Plate da­
quele pais, por 2xl. ToniUl:).o

foi o gOleador mareando os

dois tentos do time paulista.
Amanhã o Santos voltará a,
.l{)gar enfrentando desta feita
ao ;Nacional de l)4ontevidéu.

COMERCIÁRIO X GUARANY
ANTECIPADO pA.�RA HOJE

.. Dia 31 e 19 próximos, .s.erá
desenvolvido o Estudantil

de Tênis, com a participação
dos três colégios da cidade, a

saber: Colégio Sagrada Famí­
lia, Colégio Pedro II e Colé­
"io Santo Antônio, Além dos
�oslumeiros prên1ios dessü:"
competições, 05 clubes csta­

r�\o 'disputani10 a Ttiç'a Loja
da Boi-racha. na 'quadra do Sa­

grada' cFamília.

Cados Renaux' ('a,iu
Em virtude da realizacão amanhã do jôgo E,C. Metropol

e Água Verde, foi anteeíp;do para hoje à noite o prélio en[!;c

Comcrciário e Guarany pelo Campeonato EstaduaJ. O jôgo
terá como local o Estádio Hcriberto Hülse.Iodos os oradorcs, cnacl1c­

ccnço feitos e rclemhriJlld.u

histÓr.ias hoas' de ó>e lembrar,
demonstraram a validmle da

festa' cm qucstão 'e o brilho

que o Olímpico deu c vcm

dándo 'ao futebol de ,Santa Ca-

Ante o' Guarani: lxO . .. ......-----....--�----�l

I Tipografia Centenário Ltda.
!

1
t

o PRóCER ,da Confederação ;Brasileira de De.,·

portos, Antônio Passo, planeja um simpósio entre ll3
treinadores, de equipes que participarão do Hobe.rtão,
e o treinador Aimoré (,Gorint.hians-CBDl. Na oportu­
nidade seriam explanados novos métodos para Q fute­
obl canarinho, visando a Copa de 70.

�."º, C��(a!ll� {la :�Lii.\I.,Rios�l-
. lensc' de FuteboL com o dc­

se.ilwlar
'.

,da 'quiní? rQdáihl,
ténl, conío líderes dali ,Chaves
A e B, respectivamente, o,
América de Itüporanga e Ta-

,moia,,' de Trombudo, Central.
Rio do Sul que, ,no .passado
longínquo. foi lima das maio­
res fÔrças do fU,tebol, catari­
nensc, acorda, novamente, pac
ra· o esporte ma,ioT, .graças '<tO

trabalho de um valoroso gru­

po de jovens e o,,�pôl0 .incon-'
dieional da Municipalidade,
riosulense. Além- dos times

menores ansiosos por um Ili-·

,gar .:u:): .. soJ, çncontramos, �lÍn­
da, naquela' cidade, o Avalor�­
,,0 Juventus - um novo gl­

g;mte do. futebol barriga-�e.r­
.de, a se destacar no <;enano

, �s,taduaJ.

forl1Jlldo�':' .� .

G U A R A N I - 'Geraldo,
Paulinho, SPUZ,I, Cadunga ,c

Julião,; Ariov.aldo, depois Viei­
ra, e Arli; ;Zé C�rlQs, Ne;;o,
,Orlando, depois Edgar e Adcli.

Em p.trtida ,de dr?lJ1átiéos
lances, de tensão nervo�a d(ls
máis '5cntida!i, o Carlos Re­
nau/[ colocou.·cm transe o os­

quadrãodo Guarani, de Lajes,
em -disputa do Campeonato
Estadual. I

"A resisfência ;ttleticana foi

quebrada pelo quarto .zaguei�
ro' Cadllnga que, aos 27 mi­
nutos da etapa,derrádeira, con·
seguiu .o único tento da parti­
da contra o Carlos Rcnaux.
Os esquadrões, estavan� �ssim

DEDICAÇÃO no atendimento
• o ,ccr(ame-barriga-verde; de- ,

/scm-olada mais uma partida
em

.

FJorianópolis, apresentou
interessúntes aspectos que me­

Iecem destaque não muito lí­

sonjeiros: O lntcfn<lcional e

AVili 'quãse foram' "inté�rj­
nnos" para o chuveiro.· Jolan­
do Rodrigues "giu - como

deveria agir - éxpulsando
alláse todos os atletas, deixan­
elo' em campo apenas os dois

goleiros que não haviam .cI,l�
trado no SUfunl ocasiolllldo

após '� cxpu!�ão de Hclin�o
aos 43 minutos� O IntcrnacJO­

nal, nesse jôgo de quinta-feira,
ganhol! _do 4vaí' de 4 a 2 m.as
empál:ou em rclaçã\) aOS ex­

pulsos:

EXATI DÃO na composição gráfica
AGUr\ VERDE

.,'--

VEIO ONTEM
'CORI
CAF

i
\

�
\

IMPRESSOS, é claro só no endereço à 1
Ruo 15 <1.0 Novembro, 1422 - Fone 1671 !

,���----�------�------

PRECISA0 na entrega de seu pedidoO C/\RLOS RENAUX, de
Brusquc, estava 'assim alinha­
do:- :Valério, Orlando, Fhízio,
Humberto c CheIo; Luiz Car­
los e Bianchini; Ivan. Milton

Dias", Ghic@, depois nino; e

Augüst: depois pereirinha.

o Torneio -Triangular "Jo­
fre Cabral c Si:lva" que apon­
tará o representante para­
naellse no· Torneio Roberto
Gomes Pedrãsa, terá sequén­
ds no domingo à tarde com

a realização de outro sensa­

cional clássico curitibano.
reunindo os quadros do, Co­

l'itiba e,F:erroviário, no tra­
clicional CORI-CAF.

A delegação do KC. Agua
Yerdc de Curitiba chegou on­

tem a' Criciuma, onde ama­

nhá cnf!'entará ao Metropol.
O treinador Ganz anunciou

que vai efetuar várias mOdi­
ficações no'- campeão para­
ilaense de 67.,

"
. .

PRESTIGIE .' O ESPORTE
,

, •

::t r� __ ,

�"

�

"

• • ��. !,

DA SUA CIDADE, -.COMP.A�
-..'

..

t �� t'.1' CANHONE
AUSENTE NADER

O JUIZ
RECENDO l\(.)'S ESTADIOS,

,

r

"" ,_. � � -_
"

EVITANDO, ASSIM, A ES-·

T'1\.GNÁÇÃO . DO-· ESP:O.RT,E,

.. A fim de lrat:1f .dos treina-
mentos para os Jogos Aber­

, tos· de Santa Calmina a . ser

desenrolado na .cidade de Ma­

fra, a Comissão Municipal de

Esportes, r.euniu moças era:
pazes no Olímpico, ontem· a

noite. tendo comparecido a

''''rande màioria' dos convoca­

"dos: :05 Jogos Abertos de San-

o '.iogador Carbone que foi

atingido deslealmente ,quarta
feira em curitiba pelo' joga­
dor Silvio' do Agua Verde, so­
freu torsã'(j no joelho e não
atuará ·.anlanhã à tarde no ,

time, criclumel1Se. Tanto po­
uúl'í... entrar Daniel Baurú
como Quarentinl1u.

Para o cotejo de amanhã
entre Metropol e AgUa Verde
foi indicado, pelo MetrOPol, o

110me de Waldemar Nader .da
Federaéão Paranaense de Fu�
teból. Sllvano'Alves Dias c

G.ilberto Nahas da' FCF .

se­

ráo os am�iÍiarés.

Rua 7 de Setembro 1381 - Caixa Postal, 241

Fones: 132/1 e 1713
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